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I.
ASPECTOS GERAIS

A balança comercial brasileira, em julho/2001, apresentou superávit de US$ 108 milhões, resultado de exportações no valor de US$ 4.965 milhões e importações de US$ 4.857 milhões. No mês, as exportações e importações apresentaram média diária de US$ 225,7 milhões e US$ 220,8 milhões, respectivamente, com redução de 5,3% e 5,1%, sobre julho/2000, com médias de US$ 238,2 milhões e US$ 232,7 milhões. 

Cabe destacar que este é o quarto mês consecutivo, e o quinto no ano, em que a balança registra superávit comercial, e que as vendas de produtos básicos e de manufaturados, com médias de US$ 67,7 milhões e US$ 124,4 milhões, ficaram abaixo somente de julho/97 (US$ 75,3 milhões), para os básicos, e julho/2000, para os manufaturados (US$ 136,4 milhões). 

Quanto à importação, observou-se, no mês, pela média diária, redução das compras em todas as quatro categorias de produtos, com a observação de que o setor de bens de capital apresentou a menor taxa de decréscimo: bens de consumo (-5,9%), matérias-primas e intermediários (-5,4%), combustíveis e lubrificantes (-5,2%) e bens de capital (-4,1%).

Com o resultado alcançado no mês de julho, a balança comercial passou  a apresentar, pela primeira vez no acumulado do ano, superávit comercial, de US$ 34 milhões, com as exportações somando US$ 33.892 milhões e as importações, US$ 33.858 milhões, valores recordes para os primeiros sete meses do ano. As exportações, no acumulado dos sete primeiros meses, aumentaram 8,8% em relação a janeiro/julho-2000 (US$ 31.156 milhões), enquanto as importações cresceram 11,9% (em 2000, o acumulado foi de US$ 30.256 milhões). 

Na exportação do período, merecem destaque:

· Recorde histórico de exportação de produtos manufaturados, no valor de US$ 19,3 bilhões, 5,9% acima do recorde anterior, alcançado em janeiro-julho/2000;

· Recorde histórico de exportações para os Estados Unidos, no valor de US$ 8,3 bilhões, 10,2% acima do recorde anterior, alcançado igualmente em janeiro/julho-2000;

· Recorde histórico de vendas de produtos manufaturados para o mercado norte-americano, no valor de US$ 6,4 bilhões, constituindo 77,2% da pauta de exportações para os Estados Unidos;

· Aumento das exportações para mercados com menor participação na pauta, como Europa Oriental (104%), Oriente Médio (63%) e África (37%), que, no conjunto, elevaram sua participação de 5,6% para 8,4%, na comparação janeiro/julho-2001/2000;

· Maior contribuição de receita de exportação de básicos, em relação ao ano passado, devido ao aumento de volume em toneladas exportadas de produtos do complexo soja (grão e farelo), carnes de frango, bovina e suína, além de inclusão na pauta, de forma expressiva, de exportações de petróleo e milho.

No que se refere aos índices de preços e quantum, o comportamento das exportações nos sete primeiros meses de 2001 mantém a tendência, já observada durante o ano 2000, de expansão das quantidades embarcadas nas três categorias de produtos, pois os preços apresentaram retração. De acordo com cálculos da Funcex, em janeiro/julho de 2001, comparado com igual período de 2000, o índice de quantum para as exportações gerais cresceu 10,9%, sendo 32,9% nos básicos, 5,0% nos manufaturados e 1,9% nos semimanufaturados. Já o índice de preços, em igual período comparativo, registrou leve queda (-2,0%), influenciada pelos produtos básicos (-7,6%) e semimanufaturados (-6,5%), uma vez que os manufaturados apresentaram crescimento de 1,3%.

Variação (%) dos Índices de Preço e Quantum Janeiro/Julho – 2001/2000

Variação (%) dos Índices de Preço e Quantum das Exportações
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Com relação às importações, observou-se ampliação dos gastos nestes primeiros sete meses do ano, frente a equivalente período do ano passado, em todas as categorias de produtos: bens de capital (21,6%), matérias-primas e bens intermediários (7,9%), que, juntos, responderam por 78,5% do aumento das importações (US$ 2.828 milhões, do total de US$ 3.602 milhões, em janeiro/julho -2001/2000). Somente a categoria dos bens de capital respondeu por importações de US$ 8.892 milhões, 21,6% acima de 2000, com aumento absoluto de US$ 1.577 milhões (43,8% do total). 

O crescimento ocorrido na importação destes dois segmentos, no período, tem como principais motivos a adoção de medidas de rebaixamento tarifário para as importações de bens de capital, a partir de janeiro de 2001, além da demanda promovida pelas exportações de bens manufaturados, que incorporam significativo volume de componentes importados. 

Na importação, os números registrados representam recorde histórico do valor total, para períodos janeiro/julho, com ampliação de 1,9% sobre janeiro-julho de 1998, recorde anterior, e 11,9% sobre janeiro-julho de 2000. Também registrou-se recorde histórico de importação de bens de capital e de matérias-primas e bens intermediário, no valor de, respectivamente, US$ 8,9 bilhões e US$ 17,0 bilhões.

Ainda, na análise das importações, fazendo-se a comparação dos acumulados de 2001 e 2000, o índice de quantum total cresceu 15,8%, sendo 30,7% nos bens de capital, 12,6% nos intermediários, 44,7% nos bens de consumo duráveis, 4,6% nos bens de consumo não duráveis e 8,8% nos combustíveis. O índice de preços sofreu queda de 3,5% por conta dos bens de consumo não-duráveis (-7,6%), bens de capital (-5,8%), intermediários (-3,0%) e combustíveis (-1,1%), enquanto o índice de preços dos bens de consumo duráveis apresentou crescimento de 5,2%. 

Na comparação do período de doze meses agosto-2000/julho-2001, frente a agosto-1999/julho-2000, as exportações cresceram 9,9% (de US$ 52.599 milhões para US$ 57.822 milhões), enquanto as importações, 13,4% (de US$ 52.411 milhões para US$ 59.413 milhões). A corrente de comércio também apresentou crescimento, subindo de US$ 105.010 milhões para US$ 117.235 milhões (+11,6%).

Exportações das Principais Commodities 

Janeiro/Julho –  Quantidade (t) x Preço (US$)

US$ milhões FOB
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A tabela acima apresenta um exercício de simulação com a exportação das principais commodities da pauta brasileira com os preços de 1997, antes da crise da Ásia, e as quantidades exportadas neste ano. Por este cálculo, verifica-se que a queda de preços ocorrida no período, causada principalmente pela retração da demanda internacional e conseqüente excesso de oferta dos produtos, ocasionou redução da receita cambial da ordem de US$ 3,4 bilhões no período analisado (jan/jul-2001).

Ii.
Exportação

II.1.
Fator Agregado - Julho-2001/2000

Exportação por Fator Agregado – Julho-2001/2000

US$ milhões FOB
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Julho

    Var.% 2001/00

Junho


A queda das exportações do mês de julho, de 10,5%, pela média diária, em relação ao mês anterior (julho-junho/2001), deve-se ao recuo das vendas de produtos básicos (-14,4%) e manufaturados (-11,0%), uma vez que as vendas de semimanufaturados apresentaram crescimento de 7,6%.

Por outro lado, na comparação julho/2001 sobre julho/2000, embora o resultado tenha similarmente apresentado variação negativa (-5,3%), registrou-se crescimento nos produtos básicos, que geraram receitas adicionais de US$ 200 milhões, um incremento de 10,3% na média diária, enquanto os manufaturados sofreram redução de US$ 128 milhões (-8,8%) e os semimanufaturados, queda de 15,3%.

Na análise por fator agregado, o aumento nos básicos, na comparação com julho/2000, decorreu da expansão das vendas externas de importantes produtos do segmento, à exceção de farelo de soja (-16,4%), soja em grão (-8,6%) e café em grão (-5,6%). As exportações do complexo soja foram prejudicadas, em parte, pelas chuvas que atrasaram os embarques nos portos da Região Sul, principalmente Paranaguá, que responde por 38% das exportações brasileiras destes dois produtos, aliado a nova queda dos preços internacionais da soja em grão (-9,3%). Quanto ao café, a receita apresentou retração sobre julho/2000, em razão dos menores preços praticados (-39,1%), pois, em volume, houve crescimento de 55,8%.

Os crescimentos mais relevantes, nos básicos, deveram-se, sobretudo, à ampliação dos volumes embarcados, gerando crescimento de receita nas vendas de carne suína (+80,0%, de US$ 15 milhões para US$ 27 milhões, +51,9% no volume e preço 12,0%, destinada, principalmente, para a Rússia, Hong Kong, Argentina, Uruguai e Países Baixos), carne de frango (+66,7%, de US$ 66 milhões para US$ 110 milhões, +20,6%, no volume, e +32,5%, no preço – Arábia Saudita, Japão, Países Baixos, Alemanha, Reino Unido, Rússia e Espanha), fumo em folhas (+51,9%, de US$ 104 milhões para US$ 158 milhões, +40,1%, no volume, e 3,1%, no preço – Estados Unidos, Bélgica, Japão, Alemanha e Países Baixos), petróleo em bruto (+47,1%, de US$ 51 milhões para US$ 75 milhões, +55,8%, no volume, e –9,8%, no preço – Argentina, França, Chile e Estados Unidos), minério de ferro (+11,1%, de US$ 253 milhões para US$ 281 milhões, +11,5% e –4,9%, respectivamente – China, Japão, Alemanha, Arábia Saudita, Estados Unidos e Bélgica). 

Destaquem-se, também, as exportações de milho em grão, que chegaram a US$ 41 milhões, ante apenas US$ 2 milhões, em julho/2000, em decorrência da maior produção brasileira, o que possibilitou, ainda, diminuir em mais da metade as importações do produto. Os maiores mercados compradores de milho foram, em julho: Irã, Espanha, Coréia do Norte e do Sul, Japão, Suíça e Alemanha. Além disso, merecem citação as vendas de algodão em bruto, que alcançaram receitas de US$ 16 milhões, contra US$ 114 mil, no mesmo mês do ano anterior, destinando-se principalmente para Índia, Indonésia, Paquistão, Itália e Bangladesh; e de laranjas frescas, que passaram de US$ 1,9 milhão para US$ 9,8 milhões, com vendas externas destinadas principalmente para a Espanha (representando 41,9% das vendas) e Países Baixos (37,8%).

A redução das vendas do grupo dos semimanufaturados, de 15,3%, pela média diária, foi influenciada, principalmente, pela diminuição da receita no item semimanufaturados de ferro/aço (-47,0%, de US$ 151 milhões para US$ 80 milhões), pela redução de 26,5% nos preços e 30,9% nas quantidades embarcadas, especialmente para Estados Unidos, Bélgica, Taiwan, Coréia do Sul, México e Turquia, além de celulose (-35,3%, de US$ 139 milhões para US$ 90 milhões), motivada pela queda de 44,0% das cotações internacionais, visto que os volumes embarcados cresceram 10,7%, pela média diária, tendo como principais mercados Estados Unidos, China, Reino Unido, Japão, Coréia do Sul e do Norte. Ressalte-se que parte da redução dos embarques de produtos semimanufaturados de ferro/aço deveu-se a redirecionamento de produção para o mercado interno, em decorrência de manutenção de altos-fornos de siderúrgicas e ampliação da demanda interna.

Essas quedas foram parcialmente atenuadas pelas exportações de açúcar em bruto (+47,7%, de US$ 107 milhões para US$ 158 milhões), devido ao aumento de 19,2% nos embarques e de 18,3% nos preços, e tendo como destino a Rússia, Estados Unidos, Canadá, Arábia Saudita, Nigéria e Ucrânia; e madeira serrada (+16,7%, de US$ 36 milhões para US$ 42 milhões – Estados Unidos, China, Espanha e Argentina).

Os manufaturados, principal segmento da pauta, tiveram decréscimo de 8,8%, pela média diária, puxado pelas reduções nas exportações de óleos combustíveis (-52,2%, de US$ 92 milhões para US$ 44 milhões), seguido de veículos de cargas (-36,8%), suco de laranja (-32,2%), aviões (-22,4%), pneumáticos (-12,8%) e bombas e compressores (-6,6%). Por outro lado, cresceram as exportações de açúcar refinado (+74,5%, de US$ 47 milhões para US$ 82 milhões, +46,3% no volume e 14,3% no preço, com destino, principalmente, para Egito, Emirados Árabes, Somália, Iêmen e Nigéria), gasolina (+30,6%, para Estados Unidos, representando 96% do total), motores e geradores elétricos (+30,0%, para Estados Unidos, Chile, África do Sul, Bolívia e Alemanha), calçados (+17,1%, para Estados Unidos, Reino Unido, Argentina e México), motores para veículos (+9,1%, para Estados Unidos, Reino Unido, Argentina, Alemanha e México) e móveis (+7,5%, para Estados Unidos, Argentina, França, Reino Unido e Alemanha).

II.2.
Fator Agregado - Janeiro/Julho-2001/2000

Exportação por Fator Agregado – Janeiro/Julho-2001/2000

US$ milhões FOB
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As exportações de produtos básicos e manufaturados sobressaíram-se nos primeiros sete meses de 2001, ao totalizarem receita de US$ 8.918 milhões e US$ 19.338 milhões, respectivamente, 23,0% e 5,9% acima de janeiro-julho de 2000. Houve também crescimento significativo do item operações especiais (24,6%), em razão do crescimento das vendas de combustíveis para aviões e aeronaves e da reexportação de aeronaves. 

Nestes sete primeiros meses do ano, os principais produtos do segmento de básicos, à exceção de café em grão, registraram aumento de receita pela ampliação dos volume exportados. O item café em grão, mesmo tendo aumentado em 21,2% a quantidade embarcada, não ampliou seu valor exportado, em razão da queda de 37,5% dos preços. Entre os demais produtos, podem ser destacados soja em grão e farelo de soja, cujas vendas cresceram, em receita, 20,9% (total de US$ 1.766 milhões) e 23,2% (total de US$ 1.141 milhões), correspondendo, em quantidade, a 10.430,0 mil e 6.241,6 mil toneladas, 35,9% e 16,3% a mais do que o embarcado em iguais meses de 2000, enquanto os preços registraram variação de -11,1% e +6,0%, respectivamente.

O aumento das exportações de grão e farelo de soja decorreu da maior demanda de países europeus por ração de origem vegetal, além de uma tendência mundial de um maior consumo de produtos do complexo oleaginoso. No caso do grão de soja, os maiores compradores, em janeiro-julho/2001, foram China, Países Baixos, Alemanha, Espanha, Portugal e Bélgica-Luxemburgo. Já o farelo de soja teve como maiores compradores Países Baixos, França, Itália, Alemanha, Reino  Unido e Bélgica-Luxemburgo.

De modo semelhante, as exportações do segmento de carnes experimentaram crescimento significativo, com destaque para a carne suína (157,5%, total de US$ 188 milhões), em decorrência do volume exportado (136,0%, total de 128,0 mil toneladas). As vendas de carnes bovina “in natura” e de frango obtiveram crescimento, respectivamente, de 19,7%, (total de US$ 359 milhões - aumento de 50,8% dos volumes exportados, total de 167,7 mil toneladas) e 68,4% (total de US$ 736 milhões – 41,3% de crescimento nos volumes, total de 686,6 mil toneladas). Vale ressaltar que os preços da carne bovina, embora em recuperação, ficaram, ainda, 20,7% abaixo dos praticados em janeiro-julho/2000. Já os preços da carne de frango e suína aumentaram em 19,1% e 8,7%, respectivamente, em relação ao mesmo período de 2000. 

Por mercados compradores, destacaram-se para a carne suína: Rússia, Hong Kong e Argentina; para a carne de frango: Arábia Saudita, Alemanha, Países Baixos, Japão, Reino Unido e Hong Kong; e para a carne bovina “in natura”: Países Baixos, Chile, Itália, Israel, Irã, Reino Unido, Espanha, Arábia Saudita e Alemanha. 

Outros produtos de destaque nos básicos foram: milho em grão com um aumento expressivo, de US$ 5 milhões para US$ 241 milhões, principalmente para Espanha, Coréia do Sul e do Norte, Irã, Suíça e Romênia; e fumo em folhas, com aumento de 32,6% (total de US$ 578 milhões), pela ampliação dos embarques (39,2%), principalmente para Estados Unidos, Alemanha, Japão, Bélgica-Luxemburgo, Países Baixos, Rússia, Reino Unido e Filipinas.

Sobressaíram, também, no acumulado do ano, as exportações de petróleo em bruto, no valor de US$ 478 milhões (+ 696,7%), tendo como principais mercados de destino: Santa Lúcia, França, Argentina, Chile, Emirados Árabes Unidos, China, Reino Unido, Itália e Antilhas Holandesas.

No grupo dos manufaturados, os aumentos mais expressivos ocorreram nas exportações de óleos combustíveis (238,3%, total de US$ 592 milhões, 243,6% no volume e -1,3% no preço) e gasolina (117,6%, US$ 309 milhões, 110,7% no volume e 3,0% no preço), pelas vendas para Estados Unidos e Antilhas Holandesas, para o primeiro, e Estados Unidos e África do Sul, para o segundo.

Outros aumentos relevantes ficaram por conta das exportações de açúcar refinado (101,2%, total de US$ 338 milhões), para Emirados Árabes Unidos, Nigéria, Egito, Iêmen, Marrocos, Gâmbia, Somália, Rússia, Arábia Saudita e Chile; motores e geradores (39,8%, total de US$ 253 milhões), principalmente para Estados Unidos, Alemanha, Argentina, Colômbia, Chile e Canadá; automóveis de passageiros (23,5%, total de US$ 1.162 milhões), devido às vendas para Estados Unidos, México, Argentina, Venezuela, Itália e China; e chassis com motor (20,2%, total de US$ 220 milhões), para México, Chile, Colômbia e Argentina. As exportações de aeronaves, principal item dos manufaturados, totalizaram US$ 1.723 milhões, 2,7% acima de janeiro/julho-2000.

Com relação aos semimanufaturados, os maiores aumentos ficaram por conta de açúcar em bruto (107,5%, total de US$ 635 milhões), pela ampliação de 57,8% no volume e 31,4% no preço, tendo como principal mercado a Rússia (52,4% das vendas totais), seguido pela Romênia, Estados Unidos, Marrocos, Paquistão e Irã. A elevação das cotações de açúcar sobre 2000, embora ainda se encontrem abaixo dos praticados em 1998 e 1997, está associada ao aumento do consumo e à menor oferta de importantes produtores, entre os quais o Brasil, maior exportador mundial. Cresceram também, no período, as exportações de couros e peles (22,7%). A queda dos semimanufaturados (4,3%), decorreu, principalmente, da redução na receita das exportações de semimanufaturados de ferro/aço (37,7%), pela queda da quantidade embarcada (20,9%) e dos preços (21,2%); celulose (15,7%), principalmente pela redução dos preços (19,5%), visto que o volume exportado aumentou (4,8%); e alumínio em bruto (13,1%), pela retração dos volumes exportados (11,2%) e dos preços (2,3%).

II.3.
Mercados Compradores

Exportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos e Países

Janeiro/Julho-2001/2000 - US$ milhões FOB
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Com exceção do Mercosul, para onde as vendas caíram 2,8%, na comparação dos acumulados jan/jul-2001 sobre jan/jul-2000, as exportações para todos os demais parceiros comerciais apresentaram crescimento, destacando-se: Europa Oriental, com 104,0%, Oriente Médio (63,3%), África (36,7%), além dos mercados tradicionais como Estados Unidos (10,2%), Aladi (4,4%), União Européia (1,4%) e Ásia (1,9%). 

Deve-se ressaltar, nas exportações deste ano, a tendência de ampliação de vendas para mercados novos ou pouco explorados, o que reduz os efeitos de eventuais quedas em regiões tradicionais compradoras de produtos brasileiros. Além disso, verifica-se igual comportamento do lado de produtos, mediante a inclusão gradativa de novos itens na pauta de exportação, conforme apresentado na análise dos blocos a seguir. 

As exportações para a União Européia apresentaram variação positiva de 1,4% (de US$ 8.731 milhões para US$ 8.849 milhões), com crescimento das exportações de produtos básicos (19,4%). A União Européia é o maior mercado para os produtos básicos (48,9% do total), destacando-se as vendas de soja em grão, farelo de soja,  milho em grão, carne bovina, carne de frango, café cru em grão e fumo em folhas. Já os produtos semimanufaturados e os manufaturados tiveram queda, respectivamente, de 3,3% e de 15,1%. As principais quedas foram em suco de laranja congelado, celulose, laminados planos de ferro ou aço, aviões, automóveis de passageiros, motores e suas partes para veículos. Por países, sobressaíram os aumentos nas exportações para Portugal (25%, pelas vendas de milho, petróleo, fios de algodão, couros e peles e soja), Grécia (21% - aviões, carne de frango, milho e soja em grão), Irlanda (18%, carne bovina, farelo vegetais para ração, soja em grão, bauxita e móveis), Dinamarca (16,7%, autopeças e calçados), Espanha (10,1%, milho, carne de frango e couros e peles) e Reino Unido (10%, carne de frango, farelo de soja e motores para veículos).

As exportações para ALADI subiram de US$ 7.104 milhões para US$ 7.418 milhões. Cabe ressaltar que a ALADI é o principal mercado comprador de manufaturados, respondendo por 34,3% do total das vendas do setor, e 89,5% das compras deste mercado. 

Para os países da ALADI, exceto Mercosul, as exportações cresceram 15,5% (de US$ 2.817 milhões para US$ 3.253 milhões), destacando-se o crescimento de 59,1% nas vendas de produtos básicos (de US$ 168,3 milhões para US$ 267,7 milhões) e 14,5% de produtos manufaturados (de US$ 2.531 para US$ 2.898 milhões). Por países os aumentos mais relevantes foram observados nas vendas para o Equador (64,7%, pelas vendas de automóveis, máquinas agrícolas, calçados e medicamentos), Venezuela (45,8%, barras de alumínio, autopeças, automóveis, laminados planos e calçados), Colômbia (25,5%, motores e geradores, ônibus, autopeças e chassis com motor e automóveis), Cuba (17,6%, açúcar em bruto, madeira compensada e carne de frango, motores para automóveis e óleo de soja), Chile (15,8%, petróleo, máquinas e aparelhos para fabricação de celulose/papel e carne  bovina) e México (8,7%, pneumáticos, chassis com motor, veículos de carga e  automóveis,  soja em grão e soja em grão). 

As exportações para o Mercosul decresceram 2,8%, influenciadas pelas quedas de Argentina (-3,3%) e Paraguai (-4,2%). Já para o Uruguai, as vendas cresceram de 2,9%. Contribuíram para a redução das exportações para o Mercosul a queda nas vendas dos seguintes produtos: automóveis de passageiros, veículos de carga, partes e peças para veículos automóveis e tratores, máquinas automáticas para processamento de dados, aparelhos transmissores ou receptores e móveis e suas partes.
As exportações para os Estados Unidos subiram de US$ 7.503 milhões para US$ 8.270 milhões (+10,2%). No acumulado jan/jul deste ano, houve acréscimo de 18,6% nas vendas de manufaturados para os Estados Unidos (de US$ 5.385 milhões para US$ 6.387 milhões), representando 78% da pauta para esse país. Destacaram-se as vendas de óleos combustíveis (+599,4%, total de US$ 379 milhões), automóveis de passageiros (+240,6%, US$ 336 milhões), gasolina (+120%, US$ 270 milhões), aparelhos transmissores e receptores (+60,8%, US$ 568 milhões), calçados (+10,4%, US$ 681 milhões) e aviões (+9,9%, US$ 1.036 milhões). Já as vendas de básicos declinaram de 19,2% e as de semimanufaturados de 24,6%. As maiores quedas foram nos semimanufaturados de ferro ou aço (55,4%), autopeças (26,1%), ferro fundido bruto e ferro “spiegel” (18%) e celulose (9,8%). 

Para a Ásia, as exportações cresceram 1,9%, puxadas pelo crescimento nos produtos básicos (24,6%), destacando-se soja em grão, farelo de soja,  milho em grão, carnes de frango, carnes suína e minério de ferro. O maior destaque no aumento das exportações para a região foi a China (+75,0%, de US$ 611 milhões para US$ 1.069 milhões), saltando da 12ª para a  8ª posição entre os principais países de destino e janeiro-julho/2001. Os produtos de destaque foram petróleo em bruto, automóveis de passageiros, aviões, autopeças, couros e peles, minérios de ferro, madeira serrada, soja e celulose. Cingapura foi o segundo destaque, com crescimento de 15,5%, principalmente pelas vendas de carne de frango, cátodos de níquel, óleos combustíveis, produtos semimanufaturados de ferro ou aço e açúcar em bruto. Os demais principais países da Ásia apresentaram queda, com destaque para o Japão, principal destino na Ásia e quinto da pauta brasileira. O decréscimo para o Japão foi de 25,3% (de US$ 1.596 milhões para US$ 1.192 milhões), principalmente, pela redução nas vendas de alumínio em bruto (32%), celulose ( 30,9%), café cru em grão (30,4%), suco de laranja (14,7%) e carne de frango (7%).

As vendas para a Europa Oriental cresceram  104,0% (de US$ 451 milhões para US$ 920 milhões), motivadas, principalmente, pelas exportações de açúcar em bruto para a Rússia, Romênia e Bulgária, o que contribuiu para a elevação das vendas brasileiras para esses países em 209,2%, 130,4% e 107,6%, respectivamente. Para a região, também cresceram, entre outros produtos, as vendas de carne de frango, carne suína, fumo em folhas, milho em grão, farelo de soja, soja em grão, carne bovina, açúcar refinado e aparelhos transmissores e receptores. Vale destacar também a inserção na pauta de exportações para os países deste bloco de produtos como dentifrícios (Rússia e Polônia) e  proteínas de soja (Rússia), além da reinserção de produtos como de tubos catódicos para televisores e café solúvel para a Polônia.

Para a África, o aumento das exportações chegou a 36,7% nos sete primeiros meses do ano, com representativas expansões nas vendas para a África do Sul, Egito e Nigéria, que puxaram o incremento de 22,7% na participação, de 2,2% para 2,7%, das compras deste bloco em relação ao total exportado pelo Brasil. Além das exportações de açúcar em bruto, refinado e gasolina, – principais produtos de exportação para a região –, houve ampliação nas vendas de aviões, automóveis de passageiros, fumo em folhas, bombas e compressores, chassis com motor, carne bovina, milho em grão, carne de frango, veículos de carga, álcool etílico, fio-máquina e barras de ferro ou aço. Cabe destacar também, a presença de produtos como laticínios, produtos de confeitaria, carne de peru, sal marinho, ladrilhos e cerâmicas, bem como maquinaria pesada – máquinas niveladoras e carregadoras, entre os produtos exportados para os países africanos.

As exportações para o Oriente Médio cresceram 63,3%, tendo havido aumento nos principais produtos comercializados, como carne de frango, farelo de soja, açúcar em bruto, açúcar refinado, soja em grão, carne bovina, milho em grão, petróleo, laminados planos de ferro ou aço, óleo de soja em bruto, minérios de ferro, tubos de ferro fundido, ferro ou aço, papel e seus artefatos e café cru em grão. Cabe ressaltar que Arábia Saudita, Emirados Árabes Unidos e Irã, os principais parceiros no Oriente Médio, apresentaram crescimento nas compras efetuadas ao Brasil de, respectivamente, 50,7% (de US$ 209 milhões para US$ 315 milhões, carne bovina, açúcar em bruto e refinado, celulose, papel e laminados planos), 128,7% (de US$ 94 milhões para US$ 215 milhões, açúcar refinado e petróleo em bruto representando mais de 50% das exportações) e 84,1% (de US$ 107 milhões para US$ 197 milhões, carne bovina, milho, farelo de soja, tubos de ferro/aço e óleo de soja). O maior crescimento na região, em termos relativos, foi da Síria (184,6%, de US$ 9,9 milhões para  US$ 28,2 milhões), pelas vendas de café em grão, açúcar refinado, veículos de cargo, tubos de ferro e aço e papel.

II.4.
Regiões e Estados Exportadores

Exportação Brasileira – Regiões e Estados Exportadores

Janeiro/Julho-2001/2000 - US$ milhões FOB
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A análise da exportação brasileira por Regiões e Estados indica que todas as Regiões apresentaram crescimento nas vendas ao exterior, com destaque para a Região Centro-Oeste, com incremento de 34,2% (de US$ 1.025 milhões para US$ 1.376 milhões), comparados os períodos janeiro/julho-2001/2000. 

Na Região Centro-Oeste, o maior destaque ficou por conta das vendas do Distrito Federal, que passaram de US$ 1 milhão para US$ 4 milhões (+245,5%, a segunda maior taxa de variação relativa entre os Estados), tendo como principais produtos soja em grão, combustíveis para consumo de bordo, cordas de tripa para uso médico e maiôs e biquínis. Seguido por Mato Grosso do Sul, com aumento de 107,6% (de US$ 132 milhões para US$ 274 milhões), pelas vendas de farelo de soja, soja em grão, e carne de frango e bovina; Mato Grosso (25,2%, de US$ 599 milhões para US$ 750 milhões), pelas vendas de soja em grão, farelo de soja, madeiras serradas e açúcar refinado; e Goiás (18,8%, de US$ 293 milhões para US$ 348 milhões), motivado pelos incrementos nas exportações de metais preciosos, carne bovina, ferro-nóbio, açúcar em bruto, conservas de tomates e couros e peles.

A segunda Região, em ordem de variação relativa, foi a Região Sul, com crescimento  de 18,6% das exportações (de US$ 7.209 milhões para US$ 8.548 milhões, representando 25,2% do total do Brasil), apresentando as seguintes variações por Estado: Paraná (+24,3%, de US$ 2.452 milhões para US$ 3.048 milhões), pelas exportações de soja em grão, farelo de soja, automóveis, milho, carne de frango, óleo de soja e café solúvel; Rio Grande do Sul (+16,4%, de US$ 3.225 milhões para US$ 3.754 milhões) – vendas externas de calçados, fumo, soja em grão, farelo de soja, carne de frango, couros e peles e polietilenos; e Santa Catarina (14,0%, de US$ 1.532 milhões para US$ 1.746 milhões), pelas vendas de carne de frango e suína e madeira. 

A Região Nordeste, a terceira em ordem de crescimento das exportações, apresentou  variação positiva de 10,8% (de US$ 2.298 milhões para US$ 2.546 milhões). Por Estados, merecem destaque, em ordem de taxa de crescimento: Alagoas (114,6%, de US$ 96 milhões para US$ 206 milhões), principalmente açúcar em bruto e refinado e fumo; seguido de Paraíba (38,6%, de US$ 44 milhões para US$ 61 milhões), tendo como produtos de destaque roupas de toucador, calçados, cordéis de sisal, e pescados congelados; Rio Grande do Norte (33,8%, de US$ 77 milhões para US$ 103 milhões), principalmente camisetas de algodão, camarões congelados, melões e açúcar refinado; Pernambuco (24,8%, de US$ 149 milhões para US$ 186 milhões), tendo como destaques açúcar em bruto, camarões congelados, acetato de vinila, lagostas congeladas, álcool e açúcar em bruto; Bahia (10,5%, de US$ 1.166 milhões para US$ 1.289 milhões), pelas vendas externas de óleo combustível, farelo de soja e metais preciosos; e Ceará (7,1%, de US$ 283 milhões para US$ 303 milhões, principalmente tecidos de algodão, calçados e camarões congelados). Por outro lado, alguns Estados apresentaram taxa negativa, como  Sergipe (-40,9%, por conta de queda nas vendas de suco de laranja), Piauí (-27,8%, por conta da castanha de caju) e Maranhão (-15,3%, reflexo do decréscimo nas exportações de alumínio bruto e ferro fundido). Cabe destacar que estes mesmos Estados obtiveram crescimentos isolados em alguns produtos, como nas exportações de confecções, tecidos de algodão e couros e peles efetuadas pelo Estado de Sergipe, ceras vegetais, camarões congelados e couros e peles, Piauí, e ligas de alumínio bruto, soja em grão e alumina, Maranhão.

A Região Norte, com 3,0% de aumento, de US$ 1.816 milhões para US$ 1.871 milhões, foi registrada a maior taxa de crescimento por Unidade da Federação, o Estado do Acre (516,7%, de US$ 0,6 milhão para US$ 3,7 milhões), pelas maiores vendas de couros e peles, madeiras serradas e manufaturas de madeira. Seguiram-se os Estados de Roraima (62,5%, de US$ 1,6 milhão para US$ 2,6 milhões), principalmente madeiras e pedras preciosas e Amazonas (15,8%, de US$ 404 milhões para US$ 468 milhões), com destaque para preparações para elaboração de bebidas, aparelhos de televisão a cores, receptor/decodificador de sinais e tubos de raios catódicos. Já o Pará, manteve-se relativamente estável (-0,4%, de US$ 1.353 milhões para US$ 1.347 milhões), com a pauta exportadora concentrando-se em minério de ferro e alumínio em bruto. Por outro lado, três Estados desta Região,  apresentaram queda nas suas vendas externas. Os Estados de Tocantins (-43,7%, de US$ 5,7 milhões para US$ 3,2 milhões, com declínio nas exportações de soja em grão e metais preciosos), Rondônia (-9,7%, de US$ 31,1 milhões para US$ 27,5 milhões, por conta da queda nas vendas externas de madeiras) e Amapá (-5,0%, de US$ 20,3 milhões para US$ 19,1 milhões, devido à queda nas exportações de madeiras de coníferas, cromita e palmitos preparados.

A Região Sudeste, a de maior participação na pauta (53,9%, em 2001), apresentou expansão de 2,9% nas exportações, de US$ 17.762 milhões para US$ 18.272 milhões. Em ordem de taxa de crescimento, podemos citar o Rio de Janeiro (46,5%, de US$ 1.031 milhões para US$ 1.510 milhões), com destaque para petróleo, gasolina e óleo combustível, e São Paulo (6,0%, de US$ 11.122 milhões para US$ 11.784 milhões), principalmente aviões, açúcar em bruto e refinado, óleo combustível e gasolinas. Os dois outros Estados registraram queda nas vendas: Espírito Santo (–18,4%, de US$ 1.671 milhões para US$ 1.364 milhões), devido à redução nos embarques de minério de ferro, celulose, semimanufaturados de ferro/aço, granitos trabalhados e ferro fundido; e Minas Gerais (-8,2%, de US$ 3.938 milhões para US$ 3.614 milhões), principalmente pela queda nas vendas de café em grão, minério de ferro, celulose, ferro fundido e automóveis. 


III.
IMPORTAÇÃO 

III.1. Categorias de  Uso – Julho-2001/2000

Importação por Categorias de Uso – Principais Produtos

Julho-2001/2000 e Junho/2001 - US$ milhões FOB
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O decréscimo das importações de julho de 2001 (-5,2%, de US$ 232,8 milhões para US$ 220,8 milhões), comparado a equivalente mês de 2000, pela média diária, decorreu da queda dos gastos de todas categorias de uso: bens de consumo (5,9%), matérias-primas e intermediários (5,4%), combustíveis e lubrificantes (5,2%) e bens de capital (4,2%). 

A redução das importações de bens de capital, por ter sido a menor de todas categorias de uso, ensejou um pequeno aumento da participação desta categoria (de 24,1% em julho/2000 para 24,3% em julho/2001) nas importações totais. As maiores quedas ocorreram em equipamentos móveis de transportes (51,9%), maquinaria industrial (1,4%) e partes e peças para bens de capital para a indústria (1,1%). 

No segmento de matérias-primas e bens intermediários, os itens que tiveram quedas foram: produtos agropecuários não alimentícios (-28,4%), produtos alimentícios primários (-15,4%), produtos intermediários – partes e peças (-7,1%), acessórios de equipamento de transporte (-5,5%) e produtos químicos e farmacêuticos (-3,1%).

Na categoria de bens de consumo, a queda deve-se à redução das importações de bens não-duráveis (-18,8%), provocada pela diminuição das aquisições dos principais grupos de produtos: alimentícios (-33,8%), produtos de toucador (-28,4%), bebidas e tabaco (-10,5%), farmacêuticos (-9,1%), vestuários e outras confecções têxteis (-4,5%); uma vez que as importações de bens duráveis apresentaram expansão (10,4%), influenciadas pelas aquisições móveis e outros equipamentos de casas (67,0%), veículos automóveis de passageiros (28,9%), partes e peças para bens de consumo duráveis (2,0%). Na pauta, as compras de bens de consumo não-duráveis e duráveis permanecem mantendo uma pequena participação (6,3% e 6,8%, respectivamente).

A importação de combustíveis e lubrificantes apresentou queda de 5,2% em relação a julho/2000, resultando em participação de 11,3% do total da pauta, ocorrendo diminuição de 11,8% dos gastos com petróleo, pela queda dos volumes importados (3,1%) e preços (5,0%).

III.2.
Categorias de Uso - Janeiro/Julho-2001/2000

Importação por Categorias de Uso – Principais Produtos

Janeiro/Julho-2001/2000 - US$ milhões FOB
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Fonte: SISCOMEX.
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As importações de bens de capital, categoria de maior crescimento na pauta, somaram, em janeiro/julho-2001, US$ 8.892 milhões, cifra 21,6% superior a igual período de 2000. Entre os itens de maior crescimento estão partes e peças para bens de capital para a indústria (33,1%), maquinaria industrial (23,5%), máquinas e aparelhos para escritório/científico (17,2%) e acessórios de maquinaria industrial (15,8%). Nos primeiros sete meses, as importações do setor elevaram a participação na pauta de 24,2%, em janeiro-julho/2000, para 26,3%, em janeiro-julho/2001.

Outro item com aumento foi o de matérias-primas e bens intermediários, com crescimento de 7,9% (de US$ 15.795 milhões para US$ 17.046 milhões), sendo responsável por 34,8% do aumento dos gastos na importação. Os maiores crescimentos ocorreram em produtos intermediários – partes e peças (17,8%), acessórios de equipamento de transporte (16,6%), produtos minerais (7,6%), produtos químicos e farmacêuticos (7,1%) e produtos alimentícios primários (1,1%).

As compras de bens de consumo ampliaram-se 10,5%, devido ao aumento nas importações de bens duráveis (28,1%), motivado pelas aquisições de automóveis, que passaram de US$ 511 milhões para US$ 952 milhões (+86,3%). O segmento de bens não-duráveis apresentou uma pequena redução (3,6%). Vale ressaltar entretanto, que alguns produtos desta categoria apresentaram aumento: bebidas e tabaco (38,6%), vestuário e outras confecções têxteis (14,7%) e produtos farmacêuticos (6,9%).

As importações de combustíveis e lubrificantes aumentaram 11,2%, decorrência do aumento nos gastos com óleos combustíveis (44,8%) e querosene de aviação (79,4%), apesar da redução dos gastos com petróleo (3,5%), devido à queda nos preços (3,6%). 

III.3.
Mercados Fornecedores

Importação Brasileira – Principais Blocos Econômicos e Países

Janeiro/Julho-2001/2000 - US$ milhões FOB
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Nos primeiros sete meses do ano, com exceção da Aladi, houve crescimento da importação brasileira de todos os principais mercados fornecedores. 

As importações da União Européia aumentaram 11,1% (de US$ 8.023 milhões para US$ 8.911 milhões), principalmente pela ampliação das importações da Espanha (24,3%), França (14,1%), Alemanha (14,0%), Itália (13,2%), Bélgica-Luxemburgo (12,2%), Suécia (8,4%) e Reino Unido (6,7%). Da região, cresceram, principalmente, as compras de matérias-primas e bens intermediários (14,0%) e bens de capital (12,4%), correspondendo a 25,5% e 38,5%, respectivamente, das aquisições totais efetuadas nestes segmentos nos sete primeiros meses. Vale ressaltar que a União Européia é a principal fornecedora nestas categorias de produtos.

As importações da ALADI reduziram-se em 1,0%, devido à retração das importações  dos demais países da ALADI (-5,5%, de US$ 2.017 milhões para US$ 1.907 milhões), influenciada pela queda das compras da Venezuela (-37,8%), apesar do crescimento registrado para o México (15,7% - principalmente: automóveis de passageiros; fios, cabos e condutores para uso elétrico, partes de aparelhos transmissores e receptores, partes e peças para veículos automóveis e tratores e máquinas para processamento de dados). Por outro lado, as importações do Mercosul cresceram 1,0% passando de US$ 4.367 milhões para US$ 4.410 milhões, reflexo da expansão das compras efetuadas da Argentina (3,1% - principalmente: automóveis de passageiros, polímeros, gás butano, veículos de carga, trigo em grão e naftas). Da região da ALADI, as importações concentram-se em matérias-primas e intermediários, que representam 50,8% das compras efetuadas do bloco, seguidas de bens de consumo (21,7%) e combustíveis e lubrificantes (17,8% do bloco). Registre-se ainda que a ALADI é a maior região fornecedora de bens de consumo e combustíveis e lubrificantes ao Brasil, responsável por 31,5% das aquisições brasileiras dessas categorias de produtos, que são constituídas, principalmente, de alimentos, petróleo, automóveis e naftas.

As importações dos Estados Unidos aumentaram 10,3% (de US$ 7.121 milhões para US$ 7.858 milhões), principalmente em função do crescimento das importações de motores, geradores e transformadores elétricos (197,6%, de US$ 93 milhões para US$ 276 milhões), partes e peças de aviões e helicópteros (52,8%, de US$ 101 milhões para US$ 154 milhões), motores e turbinas para aviação e suas partes (51,1%, de US$ 409 milhões para US$ 617 milhões), compostos heterocíclicos (28,8%, de US$ 115 milhões para US$ 148 milhões), aparelhos eletrônicos de comutação para telefonia e telegrafia (24,8%, de US$ 116 milhões para US$ 144 milhões), instrumentos e aparelhos de medida (18,4%, de US$ 188 milhões para US$ 222 milhões) e máquinas automáticas para processamento de dados (4,2%, de US$ 290 milhões para US$ 313 milhões). Por categorias de uso, as importações de bens de capital oriundas dos Estados Unidos cresceram 18,9%, representando 30,8% das compras totais brasileiras deste segmento. Já as importações de matérias-primas e intermediários, aumentaram 8,4%, representando 25,5% do total deste segmento no período, em ambos casos colocando como segundo fornecedor.

As importações da Ásia aumentaram 26,2% (de US$ 4.398 milhões para US$ 5.549 milhões), principalmente pelo crescimento das importações da Índia (133,0%, de US$ 115 milhões para US$ 268 milhões), Coréia do Sul (47,6%, de US$ 725 milhões para US$ 1.070 milhões),  Cingapura (35,9%, de US$ 145 milhões para US$ 197 milhões), Japão (25,2%, de US$ 1.549 milhões para US$ 1.940 milhões), Hong Kong (24,3%, de US$ 173 milhões para US$ 215 milhões), China (19,5%, de US$ 610 milhões para US$ 729 milhões), Tailândia (12,4%, de US$ 121 milhões para US$ 136 milhões) e Taiwan (11,2%, de US$ 428 milhões para US$ 476 milhões). Matérias-primas e bens intermediários são os principais produtos importados pelo Brasil dessa região (57,8% do bloco, representando 15,5% do segmento), tendo aumentado 15,2% em janeiro/julho-2001/2000. As importações de bens de capital somaram 31,3% das compras do bloco (+31,1% sobre janeiro-julho/2000), seguidas de bens de consumo (16,6% do bloco). Cabe ressaltar o grande crescimento da importação de combustíveis e lubrificantes (370,0%, de US$ 54 milhões para US$ 253 milhões), principalmente óleos combustíveis da Índia e Coréia.

As importações da África aumentaram 22,9% (de US$ 1.590 milhões para US$ 1.954 milhões), principalmente pelo crescimento das importações da Nigéria (119,8%, de US$ 318 milhões para US$ 699 milhões) e África do Sul (53,7%, de US$ 121 milhões para US$ 186 milhões), principalmente por contas das aquisições de paládio e platina em formas brutas. As importações do Oriente Médio também aumentaram em 14,3%, principalmente pelo crescimento das importações do Emirados Árabes Unidos, (51,4%, de US$ 37milhões para US$ 56 milhões), Israel (42,5%, de US$ 153 milhões para US$ 218 milhões), Coveite (37,5%, de US$ 40 milhões para US$ 55 milhões) e Arábia Saudita (31,8%, de US$ 399 milhões para US$ 526 milhões). 

ANEXOS

Exportação por Fator Agregado – Principais Produtos

Julho - 2001/2000– US$ milhões FOB
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5,0
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Farelo de soja
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5,0
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3,1

66,7

Café em grão
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4,1
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4,3

0,0

Petróleo em bruto

75

3,4

51

2,4

47,1

Carne bovina "in natura"

61

2,8

51

2,4

19,6

Milho em grão

41

1,9

2

0,1

-

Carne suína

27

1,2

15

0,7

80,0

SEMIMANUFATURADOS

665

30,2

749

35,7

-11,2

Açúcar em bruto

158

7,2
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5,1

47,7

Celulose

90

4,1

139

6,6

-35,3

Semimanufaturados de ferro/aço

80

3,6
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7,2

-47,0

Couros e peles

55

2,5

57

2,7

-3,5

Madeira serrada

42

1,9

36

1,7

16,7

Ferro fundido

39

1,8

39

1,9

0,0

Alumínio em bruto

37

1,7

40

1,9

-7,5

MANUFATURADOS

2.736

124,4

2.864

136,4

-4,5

Automóveis passageiros

182

8,3

178

8,5

2,2

Aviões

173

7,9

223

10,6

-22,4

Calçados

164

7,5

140

6,7

17,1

Apars.transmissores/recep.

154

7,0

147

7,0

4,8

Autopeças
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4,6
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4,8

2,0

Motores p/veículos

96

4,4

88

4,2

9,1

Açúcar refinado

82

3,7

47

2,2

74,5

Laminados planos

62

2,8

64

3,0

-3,1

Suco de laranja

59

2,7

87

4,1

-32,2

Bombas e compressores

57

2,6

61

2,9

-6,6

Gasolina

47

2,1

36

1,7

30,6

Óleos combustíveis

44

2,0

92

4,4

-52,2

Veículos de carga

43

2,0

68

3,2

-36,8

Papel e cartão para escrita

43

2,0

45

2,1

-4,4

Móveis

43

2,0

40

1,9

7,5

Pneumáticos

41

1,9

47

2,2

-12,8

Motores e geradores
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1,8

30

1,4

30,0

OPERAÇÕES ESPECIAIS
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3,4
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4,8

-26,0

Combustíveis para consumo de bordo

63

2,9

89

4,2

-29,2

TOTAL

4.965

225,7

5.003

238,2

-0,8

Fonte: SISCOMEX; Julho/2001: 22 dias úteis e julho/2000: 21 dias úteis.

Julho

Var. % 2001/2000


Exportação por Fator Agregado – Principais Produtos

Janeiro/Julho - 2001/2000– US$ milhões FOB
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2,7
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18,4
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7,4
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Produtos químicos e farmacêuticos
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34,2

1,5

-3,1

15,0

14,7

Produtos intermediários - partes/peças

436

19,8

448

21,3

-2,7
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9,0

9,2

Acessórios de equip. de transporte

381

17,3

385

18,3

-1,0

-5,5

7,8

7,9

Produtos minerais

399

18,1

365

17,4

9,3

4,3

8,2

7,5

 - Nafta
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5,5

13,9

8,7

2,7

2,4

Produtos agropecuários não alimentícios

162

7,4

216

10,3

-25,0

-28,4

3,3

4,4

Produtos alimentícios primários

141

6,4

159

7,6

-11,3

-15,4

2,9

3,3

Demais

239

10,9

218

10,4

9,6

4,6

4,9

4,5

Bens de consumo

639

29,0

648

30,9

-1,4

-5,9

13,2

13,3

- Bens não-duráveis

307

14,0

361

17,2

-15,0

-18,8

6,3

7,4

   Produtos farmacêuticos

121

5,5

127

6,0

-4,7

-9,1

2,5

2,6

   Produtos alimentícios

86

3,9

124

5,9

-30,6

-33,8

1,8

2,5

   Produtos de toucador

18

0,8

24

1,1

-25,0

-28,4

0,4

0,5

   Vestuário e outras confecções têxteis

10

0,5

10

0,5

0,0

-4,5

0,2

0,2

   Bebidas e tabaco

15

0,7

16

0,8

-6,3

-10,5

0,3

0,3

   Demais

57

2,6

60

2,9

-5,0

-9,3

1,2

1,2

- Bens duráveis

332

15,1

287

13,7

15,7

10,4

6,8

5,9

   Veículos automóveis de passageiros

135

6,1

100

4,8

35,0

28,9

2,8

2,0

   Objetos de adorno e de uso pessoal

59

2,7

58

2,8

1,7

-2,9

1,2

1,2

   Partes e peças p/bens de cons. duráveis

47

2,1

44

2,1

6,8

2,0

1,0

0,9

   Máquinas e aparelhos de uso doméstico

39

1,8

48

2,3

-18,8

-22,4

0,8

1,0

   Móveis e outros equipamentos de casa

28

1,3

16

0,8

75,0

67,0

0,6

0,3

   Demais

24

1,1

21

1,0

14,3

9,1

0,5

0,4

Combustíveis e lubrificantes

550

25,0

554

26,4

-0,7

-5,2

11,3

11,3

Petróleo

266

12,1

288

13,7

-7,6

-11,8

5,5

5,9

Demais

284

12,9

266

12,7

6,8

1,9

5,8

5,4

Total

4.857

220,8

4.888

232,8

-0,6

-5,2

100,0

100,0

Julho/2001: 22 dias úteis e julho/2000: 21 dias úteis.

Fonte: SISCOMEX.

Part.%

     Var.% 2001/00

Julho


Importação por Categorias de Uso – Principais Produtos

Janeiro/Julho-2001/2000 - US$ milhões FOB

[image: image14.wmf]Var.%

2001

2000

2001/00

2001

2000

Bens de capital

8.892

7.315

21,6

26,3

24,2

Maquinaria industrial

2.632

2.132

23,5

7,8

7,0

Máqs. e apars. escritório/científico

1.586

1.353

17,2

4,7

4,5

Partes/peças p/bens de capital p/ind.

1.146

861

33,1

3,4

2,8

Equipamento móvel de transporte

581

798

-27,2

1,7

2,6

Acessórios de maquinaria industrial

607

524

15,8

1,8

1,7

Demais

2.340

1.647

42,1

6,9

5,4

Matérias-primas e intermediários

17.046

15.795

7,9

50,3

52,2

Produtos químicos e farmacêuticos

4.770

4.454

7,1

14,1

14,7

Produtos minerais

3.005

2.794

7,6

8,9

9,2

. Naftas

1.018

1.071

-4,9

3,0

3,5

Produtos intermediários - partes/peças

3.081

2.616

17,8

9,1

8,6

Acessórios de equip. de transporte

2.741

2.351

16,6

8,1

7,8

Produtos agropecuários não alimentícios

1.237

1.442

-14,2

3,7

4,8

Produtos alimentícios primários

960

950

1,1

2,8

3,1

Demais

1.252

1.188

5,4

3,7

3,9

Bens de consumo

4.351

3.936

10,5

12,9

13,0

- Bens não-duráveis

2.099

2.178

-3,6

6,2

7,2

   Produtos alimentícios

723

857

-15,6

2,1

2,8

   Produtos farmacêuticos

655

613

6,9

1,9

2,0

   Vestuário e outras confecções têxteis

117

102

14,7

0,3

0,3

   Produtos de toucador

125

137

-8,8

0,4

0,5

   Bebidas e tabaco

97

70

38,6

0,3

0,2

   Demais

382

399

-4,3

1,1

1,3

- Bens duráveis

2.252

1.758

28,1

6,7

5,8

   Veículos automóveis de passageiros

952

511

86,3

2,8

1,7

   Objetos de adorno e de uso pessoal

418

375

11,5

1,2

1,2

   Máquinas e aparelhos de uso doméstico

304

290

4,8

0,9

1,0

   Partes e peças p/bens de cons. duráveis

302

290

4,1

0,9

1,0

   Móveis e outros equipamentos de casa

127

99

28,3

0,4

0,3

   Demais

149

193

-22,8

0,4

0,6

Combustíveis e lubrificantes

3.569

3.210

11,2

10,5

10,6

Petróleo

1.710

1.772

-3,5

5,1

5,9

Demais

1.859

1.438

29,3

5,5

4,8

Total

33.858

30.256

11,9

100,0

100,0

Fonte: SISCOMEX.

Janeiro-Julho

Part.%

Exportação por Principais Blocos Econômicos e Países

Julho-2001/2000 - US$ milhões FOB
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Média

2000

Média

2001/2000

Média

UNIÃO EUROPÉIA

1.231

56,0

1.298

61,8

-5,1

-9,4

. Países Baixos

239

10,9

252

12,0

-5,2

-9,6

. Alemanha

223

10,1

230

11,0

-3,0

-7,4

. Reino Unido

167

7,6

132

6,3

26,9

21,1

. Bélgica-Luxemburgo

158

7,2

165

7,9

-4,3

-8,6

. França

149

6,8

135

6,4

10,5

5,5

. Itália

114

5,2

201

9,6

-43,1

-45,7

. Espanha

84

3,8

86

4,1

-2,6

-7,0

ALADI

1.085

49,3

1.097

52,2

-1,1

-5,6

- MERCOSUL

586

26,6

680

32,4

-13,8

-17,7

  . Argentina

468

21,3

555

26,4

-15,7

-19,6

  . Paraguai

67

3,0

72

3,4

-7,1

-11,4

  . Uruguai

51

2,3

53

2,5

-2,8

-7,3

- DEMAIS DA ALADI

499

22,7

417

19,9

19,6

14,1

  . México

147

6,7

139

6,6

5,7

0,9

  . Chile

120

5,5

98

4,7

22,9

17,3

  . Venezuela

96

4,4

59

2,8

62,7

55,3

  . Colômbia

53

2,4

47

2,2

13,2

8,1

EUA (*)

1.216

55,3

1.229

58,5

-1,1

-5,6

ÁSIA

630

28,6

671

32,0

-6,1

-10,4

. China

210

9,5

169

8,0

24,3

18,6

. Japão

178

8,1

217

10,3

-18,2

-21,9

. Coréia do Sul

37

1,7

53

2,5

-30,3

-33,5

. Hong Kong

36

1,6

42

2,0

-14,5

-18,4

. Tailândia

28

1,3

29

1,4

-1,0

-5,5

. Índia

28

1,3

32

1,5

-11,4

-15,5

. Coréia do Norte

23

1,0

10

0,5

128,9

118,5

. Taiwan (Formosa)

21

1,0

37

1,8

-42,7

-45,3

. Malásia

18

0,8

20

0,9

-10,1

-14,2

. Cingapura

18

0,8

21

1,0

-15,8

-19,7

EUROPA ORIENTAL

160

7,3

97

4,6

64,6

57,1

. Rússia

102

4,6

23

1,1

343,7

323,5

. Romênia

18

0,8

20

1,0

-10,1

-14,2

. Polônia

15

0,7

22

1,0

-32,7

-35,7

ÁFRICA

160

7,3

116

5,5

38,3

32,0

. Egito

36

1,7

20

1,0

82,2

73,9

. África do Sul

35

1,6

27

1,3

30,1

24,2

. Nigéria

27

1,2

27

1,3

1,6

-3,0

. Angola

17

0,8

10

0,5

69,6

61,9

ORIENTE MÉDIO

173

7,9

118

5,6

46,7

40,0

. Arábia Saudita

53

2,4

33

1,6

62,1

54,7

. Irã

35

1,6

34

1,6

3,1

-1,6

. Emirados Árabes Unidos

24

1,1

15

0,7

61,4

54,1

. Israel

19

0,9

7

0,3

176,7

164,1

Demais blocos

310

14,1

377

18,0

-17,8

-21,5

TOTAL

4.965

225,7

5.003

238,2

-0,8

-5,3

Julho/2001: 22 dias úteis e julho/2000: 21 dias úteis. 

Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.
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2001

2000

2001/00

2001

2000

UNIÃO EUROPÉIA

8.849

8.731

1,4

26,1

28,0

. Países Baixos

1.624

1.631

-0,4

4,8

5,2

. Alemanha

1.549

1.465

5,7

4,6

4,7

. Itália

1.136

1.283

-11,5

3,4

4,1

. Bélgica-Luxemburgo

1.114

1.119

-0,4

3,3

3,6

. França

1.030

1.028

0,2

3,0

3,3

. Reino Unido

978

889

10,0

2,9

2,9

. Espanha

652

593

9,9

1,9

1,9

EUA (*)

8.270

7.503

10,2

24,4

24,1

ALADI

7.418

7.104

4,4

21,9

22,8

- MERCOSUL

4.165

4.287

-2,8

12,3

13,8

  . Argentina

3.338

3.452

-3,3

9,8

11,1

  . Paraguai

431

450

-4,2

1,3

1,4

  . Uruguai

396

385

2,9

1,2

1,2

- DEMAIS DA ALADI

3.253

2.817

15,5

9,6

9,0

  . México

1.001

921

8,7

3,0

3,0

  . Chile

787

680

15,7

2,3

2,2

  . Venezuela

597

410

45,6

1,8

1,3

  . Colômbia

356

284

25,4

1,1

0,9

ÁSIA

3.891

3.818

1,9

11,5

12,3

Japão

1.192

1.596

-25,3

3,5

5,1

China

1.069

611

75,0

3,2

2,0

Coréia do Sul

329

338

-2,7

1,0

1,1

Hong Kong

274

278

-1,4

0,8

0,9

Taiwan (Formosa)

188

203

-7,4

0,6

0,7

Cingapura

134

116

15,5

0,4

0,4

Indonésia

119

120

-0,8

0,4

0,4

ORIENTE MÉDIO

1.027

629

63,3

3,0

2,0

. Arábia Saudita

315

209

50,7

0,9

0,7

. Emirados Árabes Unidos

215

94

128,7

0,6

0,3

. Irã

197

107

84,1

0,6

0,3

ÁFRICA

931

681

36,7

2,7

2,2

. África do Sul

239

160

49,4

0,7

0,5

. Nigéria

171

110

55,5

0,5

0,4

. Egito

183

143

28,0

0,5

0,5

. Marrocos

101

63

60,3

0,3

0,2

. Angola

69

54

27,8

0,2

0,2

EUROPA ORIENTAL

920

451

104,0

2,7

1,4

. Rússia

535

173

209,2

1,6

0,6

. Polônia

131

91

44,0

0,4

0,3

. Romênia

106

46

130,4

0,3

0,1

TOTAL

33.892

31.156

8,8

100,0

100,0

Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.
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Média

2000

Média

2001/2000

Média

UNIÃO EUROPÉIA

1.291

58,7

1.260

60,0

2,5

-2,2

. Alemanha

434

19,7

425

20,2

2,1

-2,5

. Itália

192

8,7

198

9,4

-3,0

-7,4

. França

180

8,2

169

8,0

6,5

1,7

. Espanha

115

5,2

92

4,4

25,0

19,3

. Reino Unido

100

4,5

114

5,4

-12,3

-16,3

. Suécia

66

3,0

58

2,8

13,8

8,6

. Países Baixos

51

2,3

44

2,1

15,9

10,6

. Bélgica-Luxemburgo

45

2,0

55

2,6

-18,2

-21,9

ALADI

879

40,0

1.036

49,3

-15,2

-19,0

- MERCOSUL

600

27,3

693

33,0

-13,4

-17,4

  . Argentina

549

25,0

612

29,1

-10,3

-14,4

  . Uruguai

30

1,4

53

2,5

-43,4

-46,0

  . Paraguai

21

1,0

28

1,3

-25,0

-28,4

- DEMAIS DA ALADI

279

12,7

343

16,3

-18,7

-22,4

  . Venezuela

89

4,0

156

7,4

-42,9

-45,5

  . Chile

70

3,2

72

3,4

-2,8

-7,2

  . México

68

3,1

59

2,8

15,3

10,0

  . Bolívia

23

1,0

11

0,5

109,1

99,6

EUA (*)

1.145

52,0

1.131

53,9

1,2

-3,4

ÁSIA

738

33,5

737

35,1

0,1

-4,4

Japão

254

11,5

247

11,8

2,8

-1,8

Coréia do Sul

155

7,0

113

5,4

37,2

30,9

China

103

4,7

108

5,1

-4,6

-9,0

Taiwan (Formosa)

64

2,9

74

3,5

-13,5

-17,4

Malásia

29

1,3

51

2,4

-43,1

-45,7

Hong Kong

29

1,3

28

1,3

3,6

-1,1

Cingapura

25

1,1

25

1,2

0,0

-4,5

Índia

24

1,1

18

0,9

33,3

27,3

Indonésia

19

0,9

31

1,5

-38,7

-41,5

Tailândia

18

0,8

21

1,0

-14,3

-18,2

EUROPA ORIENTAL

160

7,3

89

4,2

79,8

71,6

. Letônia

90

4,1

4

0,2

2150,0

2047,7

. Rússia

39

1,8

45

2,1

-13,3

-17,3

. Hungria

9

0,4

7

0,3

28,6

22,7

ÁFRICA

327

14,9

287

13,7

13,9

8,8

. Argélia

144

6,5

123

5,9

17,1

11,8

. Nigéria

124

5,6

82

3,9

51,2

44,3

. África do Sul

26

1,2

23

1,1

13,0

7,9

ORIENTE MÉDIO

52

2,4

108

5,1

-51,9

-54,0

. Israel

34

1,5

24

1,1

41,7

35,2

. Emirados Árabes Unidos

16

0,7

0

0,0

-

-

. Arábia Saudita

1

0,0

66

3,1

-98,5

-98,6

TOTAL

4.857

220,8

4.888

232,8

-0,6

-5,2

Julho/2001: 22 dias úteis e julho/2000: 21 dias úteis.

Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.
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2001

2000

2001/00

2001

2000

UNIÃO EUROPÉIA

8.911

8.023

11,1

26,3

26,5

. Alemanha

2.867

2.516

14,0

8,5

8,3

. Itália

1.426

1.260

13,2

4,2

4,2

. França

1.235

1.082

14,1

3,6

3,6

. Espanha

788

634

24,3

2,3

2,1

. Reino Unido

715

670

6,7

2,1

2,2

. Suécia

464

428

8,4

1,4

1,4

. Bélgica-Luxemburgo

368

328

12,2

1,1

1,1

. Países Baixos

311

481

-35,3

0,9

1,6

EUA (*)

7.858

7.121

10,3

23,2

23,5

ALADI

6.317

6.384

-1,0

18,7

21,1

- MERCOSUL

4.410

4.367

1,0

13,0

14,4

  . Argentina

3.938

3.820

3,1

11,6

12,6

  . Uruguai

313

339

-7,7

0,9

1,1

  . Paraguai

159

208

-23,6

0,5

0,7

- DEMAIS DA ALADI

1.907

2.017

-5,5

5,6

6,7

  . Chile

546

535

2,1

1,6

1,8

  . Venezuela

474

762

-37,8

1,4

2,5

  . México

442

382

15,7

1,3

1,3

ÁSIA

5.549

4.398

26,2

16,4

14,5

Japão

1.940

1.549

25,2

5,7

5,1

Coréia do Sul

1.070

725

47,6

3,2

2,4

China

729

610

19,5

2,2

2,0

Taiwan (Formosa)

476

428

11,2

1,4

1,4

Índia

268

115

133,0

0,8

0,4

Malásia

231

265

-12,8

0,7

0,9

Hong Kong

215

173

24,3

0,6

0,6

Cingapura

197

145

35,9

0,6

0,5

Tailândia

136

121

12,4

0,4

0,4

ÁFRICA

1.954

1.590

22,9

5,8

5,3

. Argélia

791

879

-10,0

2,3

2,9

. Nigéria

699

318

119,8

2,1

1,1

. África do Sul

186

121

53,7

0,5

0,4

ORIENTE MÉDIO

912

798

14,3

2,7

2,6

. Arábia Saudita

526

399

31,8

1,6

1,3

. Israel

218

153

42,5

0,6

0,5

. Emirados Árabes Unidos

56

37

51,4

0,2

0,1

. Coveite

55

40

37,5

0,2

0,1

. Iemen

36

43

-16,3

0,1

0,1

EUROPA ORIENTAL

612

563

8,7

1,8

1,9

. Rússia

225

277

-18,8

0,7

0,9

 . Letônia

180

65

176,9

0,5

0,2

. Polônia

58

51

13,7

0,2

0,2

. Hungria

55

50

10,0

0,2

0,2

TOTAL

33.858

30.256

11,9

100,0

100,0

Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.
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Part. %


Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior
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Plan1

				Junho				Var. %				Part.%				Maio		Var.%				Janeiro-Julho								Var.%						Part. %

				1999(A)		1998(B)		Abs.		(A/B)		1999		1998		1999(C)		(A/C)				2001		Média		2000		Média		2001/00		p/Média				2001		2000

		UNIÃO EUROPÉIA		1,271		1,443		-173		-12.0		29.5		29.5		1,378		-7.8				8,849				8,731		415.8		1.4		-100.0				26.1		28.0

		. Alemanha		240		289		-50		-17.1		5.6		5.9		259		-7.4				358				345		16.4		3.8		-100.0				1.1		1.1

		. Países Baixos		225		297		-71		-24.0		5.2		6.1		254		-11.2				395				306		14.6		29.1		-100.0				1.2		1.0

		. Bélgica-Luxemburgo		178		193		-15		-7.8		4.1		4.0		178		-0.1				330				290		13.8		13.8		-100.0				1.0		0.9

		. Itália		160		198		-38		-19.2		3.7		4.0		188		-15.0				299				325		15.5		-8.0		-100.0				0.9		1.0

		. Reino Unido		138		118		20		17.1		3.2		2.4		137		0.7				233				226		10.8		3.1		-100.0				0.7		0.7

		. França																				237				195		9.3		21.5		-100.0				0.7		0.6

		. Espanha		112		126		-15		-11.6		2.6		2.6		165		-32.2				139				104		5.0		33.7		-100.0				0.4		0.3

		EUA (*)		915		909		6		0.6		21.2		18.6		980		-6.6				8,270				7,503		357.3		10.2						24.4		24.1

		ALADI		849		1,208		-359		-29.7		19.7		24.7		910		-6.8				7,418		412		7,104		338.3		4.4		21.8				21.9		22.8

		- MERCOSUL		550		801		-251		-31.3		12.8		16.4		586		-6.1				4,165		231.4		4,287		204.1		-2.8		13.3				12.3		13.8

		. Argentina		439		633		-194		-30.6		10.2		13.0		460		-4.6				833				844		40.2		-1.3		-100.0				2.5		2.7

		. Paraguai		55		79		-24		-29.9		1.3		1.6		53		5.2				117				116		5.5		0.9		-100.0				0.3		0.4

		. Uruguai		56		89		-33		-37.5		1.3		1.8		73		-23.5				107				106		5.0		0.9		-100.0				0.3		0.3

		- DEMAIS DA ALADI		298		407		-108		-26.6		6.9		8.3		324		-8.0				3,253		180.7		2,817		134.1		15.5		34.7				9.6		9.0

		. México		74		95		-22		-22.9		1.7		2.0		94		-22.1				220				198		9.4		11.1		-100.0				0.6		0.6

		. Chile		78		103		-26		-24.8		1.8		2.1		71		10.0				187				152		7.2		23.0		-100.0				0.6		0.5

		. Venezuela		49		56		-7		-12.1		1.1		1.1		58		-15.7				120				102		4.9		17.6		-100.0				0.4		0.3

		. Colômbia		35		52		-17		-32.5		0.8		1.1		37		-5.5				82				70		3.3		17.1		-100.0				0.2		0.2

		ÁSIA		591		552		40		7.2		13.7		11.3		534		10.7				3,891				3,818		181.8		1.9		-100.0				11.5		12.3

		Japão																				334				388		18.5		-13.9		-100.0				1.0		1.2

		China																				194				88		4.2		120.5		-100.0				0.6		0.3

		Coréia do Sul																				71				75		3.6		-5.3		-100.0				0.2		0.2

		Cingapura																				39				24		1.1		62.5		-100.0				0.1		0.1

		Hong Kong																				66				70		3.3		-5.7		-100.0				0.2		0.2

		Indonésia																				43				32		1.5		34.4		-100.0				0.1		0.1

		Taiwan (Formosa)																				44				49		2.3		-10.2		-100.0				0.1		0.2

		ORIENTE MÉDIO		191		169		23		13.5		4.4		3.4		150		27.5				1,027				629		30.0		63.3						3.0		2.0

		ÁFRICA		107		156		-49		-31.4		2.5		3.2		101		5.4				931				681		32.4		36.7						2.7		2.2

		EUROPA ORIENTAL		122		156		-35		-22.1		2.8		3.2		74		63.8				920				451		21.5		104.0		-100.0				2.7		1.4

		. Rússia		85		94		-9		-10.0		2.0		1.9		45		87.0				157				97		4.6		61.9		-100.0

		. Polônia		10		9		0		4.0		0.2		0.2		8		25.8				11				27		1.3		-59.3		-100.0

		. Romênia		7		10		-3		-27.3		0.2		0.2		6		16.4				18				7		0.3		157.1		-100.0

		. Arábia Saudita		115		66		49		75.3		2.7		1.3		51		127.4				78				69		3.3		13.0		-100.0

		. Irã		35		41		-6		-13.6		0.8		0.8		40		-11.6				48				33		1.6		45.5		-100.0

		. Emirados Árabes Unidos																				60				23		1.1		160.9		-100.0

		TOTAL		4,313		4,886		-573		-11.7		100.0		100.0		4,386		-1.7				33,892				31,156		1,483.6		8.8		-100.0				100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.






_1060408189.xls
Plan1

				Janeiro-Julho						Var. %

				2001		2000				2001/00

				22		21

		BÁSICOS		8,918		7,251				23.0

		Minério de ferro		1,782		1,757				1.4

		Soja em grão		1,766		1,461				20.9

		Farelo de soja		1,141		926				23.2

		Carne de frango		736		437				68.4

		Café em grão		679		896				-24.2

		Fumo em folhas		578		436				32.6

		Petróleo em bruto		478		60				696.7

		Carne bovina "in natura"		359		300				19.7

		Milho em grão		241		5				4,720.0

		Carne suína		188		73				157.5

		SEMIMANUFATURADOS		4,597		4,805				-4.3

		Celulose		808		958				-15.7		104.00

		Açúcar em bruto		635		306				107.5

		Semimanufaturados de ferro/aço		533		855				-37.7

		Alumínio em bruto								0.0

		Óleo de soja em bruto								0.0

		Couros e peles		492		401				22.7

		Alumínio em bruto		452		520				-13.1

		MANUFATURADOS		19,338		18,266				5.9

		Aviões		1,723		1,678				2.7

		Automóveis passageiros		1,162		941				23.5

		Calçados		1,007		909				10.8

		Apars.transmissores/recep.		894		896				-0.2

		Autopeças		698		695				0.4

		Motores p/veículos		640		618				3.6

		Óleos combustíveis		592		175				238.3

		Suco de laranja		471		665				-29.2

		Bombas e compressores		391		431				-9.3

		Laminados planos		388		514				-24.5

		Açúcar refinado		338		168				101.2

		Papel e cartão para escrita		327		316				3.5

		Veículos de carga		310		438				-29.2

		Gasolina		309		142				117.6

		Pneumáticos		281		316				-11.1

		Móveis		276		269				2.6

		Motores e geradores		253		181				39.8

		Chassis com motor		220		183				20.2

		Polímeros de etileno		219		257				-14.8

		OPERAÇÕES ESPECIAIS		1,039		834				24.6

		Óleos e combustíveis p/consumo de bordo		692		597				15.9

		TOTAL		33,892		31,156				8.8

		Fonte: SISCOMEX.
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				Junho				Var. %				Part.%				Maio		Var.%				Janeiro-Julho								Var.%						Pat. %

				1999(A)		1998(B)		Abs.		(A/B)		1999		1998		1999(C)		(A/C)				2001		Média		2000		Média		2001/00		p/Média				2001		2000

		UNIÃO EUROPÉIA		1,271		1,443		-173		-12.0		29.5		29.5		1,378		-7.8				8,849				8,731		415.8		1.4		-100.0				26.1		28.0

		. Países Baixos		225		297		-71		-24.0		5.2		6.1		254		-11.2				1,624				1,631		77.7		-0.4		-100.0				4.8		5.2

		. Alemanha		240		289		-50		-17.1		5.6		5.9		259		-7.4				1,549				1,465		69.8		5.7		-100.0				4.6		4.7

		. Itália		160		198		-38		-19.2		3.7		4.0		188		-15.0				1,136				1,283		61.1		-11.5		-100.0				3.4		4.1

		. Bélgica-Luxemburgo		178		193		-15		-7.8		4.1		4.0		178		-0.1				1,114				1,119		53.3		-0.4		-100.0				3.3		3.6

		. França																				1,030				1,028		49.0		0.2		-100.0				3.0		3.3

		. Reino Unido		138		118		20		17.1		3.2		2.4		137		0.7				978				889		42.3		10.0		-100.0				2.9		2.9

		. Espanha		112		126		-15		-11.6		2.6		2.6		165		-32.2				652				593		28.2		9.9		-100.0				1.9		1.9

		EUA (*)		915		909		6		0.6		21.2		18.6		980		-6.6				8,270				7,503		357.3		10.2		-100.0				24.4		24.1

		ALADI		849		1,208		-359		-29.7		19.7		24.7		910		-6.8				7,418				7,104		338.3		4.4		-100.0				21.9		22.8

		- MERCOSUL		550		801		-251		-31.3		12.8		16.4		586		-6.1				4,165				4,287		204.1		-2.8		-100.0				12.3		13.8

		. Argentina		439		633		-194		-30.6		10.2		13.0		460		-4.6				3,338				3,452		164.4		-3.3		-100.0				9.8		11.1

		. Paraguai		55		79		-24		-29.9		1.3		1.6		53		5.2				431				450		21.4		-4.2		-100.0				1.3		1.4

		. Uruguai		56		89		-33		-37.5		1.3		1.8		73		-23.5				396				385		18.3		2.9		-100.0				1.2		1.2

		- DEMAIS DA ALADI		298		407		-108		-26.6		6.9		8.3		324		-8.0				3,253		180.7		2,817		134.1		15.5		34.7				9.6		9.0

		. México		74		95		-22		-22.9		1.7		2.0		94		-22.1				1,001				921		43.9		8.7		-100.0				3.0		3.0

		. Chile		78		103		-26		-24.8		1.8		2.1		71		10.0				787				680		32.4		15.7		-100.0				2.3		2.2

		. Venezuela		49		56		-7		-12.1		1.1		1.1		58		-15.7				597				410		19.5		45.6		-100.0				1.8		1.3

		. Colômbia		35		52		-17		-32.5		0.8		1.1		37		-5.5				356				284		13.5		25.4		-100.0				1.1		0.9

		ÁSIA		591		552		40		7.2		13.7		11.3		534		10.7				3,891				3,818		181.8		1.9		-100.0				11.5		12.3

		Japão																				1,192				1,596		76.0		-25.3		-100.0				3.5		5.1

		China																				1,069				611		29.1		75.0		-100.0				3.2		2.0

		Coréia do Sul																				329				338		16.1		-2.7		-100.0				1.0		1.1

		Hong Kong																				274				278		13.2		-1.4		-100.0				0.8		0.9

		Taiwan (Formosa)																				188				203		9.7		-7.4		-100.0				0.6		0.7

		Cingapura																				134				116		5.5		15.5		-100.0				0.4		0.4

		Indonésia																				119				120		5.7		-0.8		-100.0				0.4		0.4

		ORIENTE MÉDIO		191		169		23		13.5		4.4		3.4		150		27.5				1,027				629		30.0		63.3		-100.0				3.0		2.0

		. Arábia Saudita		115		66		49		75.3		2.7		1.3		51		127.4				315				209		10.0		50.7		-100.0				0.9		0.7

		. Emirados Árabes Unidos																				215				94		4.5		128.7		-100.0				0.6		0.3

		. Irã		35		41		-6		-13.6		0.8		0.8		40		-11.6				197				107		5.1		84.1		-100.0				0.6		0.3

		ÁFRICA		107		156		-49		-31.4		2.5		3.2		101		5.4				931				681		32.4		36.7		-100.0				2.7		2.2

		. África do Sul		19		23		-4		-18.0		0.4		0.5		14		33.0				239				160		7.6		49.4		-100.0				0.7		0.5

		. Nigéria		28		27		1		4.7		0.7		0.6		16		80.3				171				110		5.2		55.5		-100.0				0.5		0.4

		. Egito		28		29		-2		-5.3		0.6		0.6		29		-4.3				183				143		6.8		28.0		-100.0				0.5		0.5

		. Marrocos																				101				63				60.3						0.3		0.2

		. Angola																				69				54				27.8						0.2		0.2

		EUROPA ORIENTAL		122		156		-35		-22.1		2.8		3.2		74		63.8				920				451		21.5		104.0		-100.0				2.7		1.4

		. Rússia		85		94		-9		-10.0		2.0		1.9		45		87.0				535				173		8.2		209.2		-100.0				1.6		0.6

		. Polônia		10		9		0		4.0		0.2		0.2		8		25.8				131				91		4.3		44.0		-100.0				0.4		0.3

		. Romênia		7		10		-3		-27.3		0.2		0.2		6		16.4				106				46		2.2		130.4		-100.0				0.3		0.1

		TOTAL		4,313		4,886		-573		-11.7		100.0		100.0		4,386		-1.7				33,892				31,156		1,483.6		8.8		-100.0				100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.
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		Commodities		Quantidade2001                                  x                                        Preço1997		Quantidade2001                             x                         Preço2001		Variação Absoluta

		Açúcar em Bruto		862.1		635.4		226.7

		Açúcar Refinado		426.9		338.2		88.7

		Farelo de Soja		1,672.9		1,142.3		530.6

		Soja em grão		3,056.0		1,762.7		1,293.3

		Óleo de Soja		337.3		201.5		135.8

		Café em grão		113.9		40.4		73.5

		Café Solúvel		205.4		109.8		95.6

		Minério de ferro		2,000.2		1,784.2		216.0

		Alumínio		471.5		451.8		19.7

		Semimanuf. Ferro/aço		735.4		533.5		201.9

		Suco de Laranja		637.1		470.5		166.6

		Fumo em folhas		943.5		578.2		365.3

		Total		11,462.2		8,048.5		3,413.7

		Fonte: SISCOMEX.
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				Julho										Var.%								Var. Jul-2001/00						Junho				Var.% p/Média

				2001		Média		2000		Média				2001/2000		Média		Média				Valor		Contrib.				2001		Média		Jul/Jun-01

		Bens de Capital		1,181		53.7		1,177		56.0				0.3		-4.2		-4.2				4		-12.9				1,160		58.0		-7.4

		Matérias-primas e intermediários		2,487		113.0		2,509		119.5				-0.9		-5.4		-5.4				-22		71.0				2,365		118.3		-4.4

		- Nafta		131		6.0		115		5.5				13.9		8.7		8.7				16		-51.6				106		5.3		12.3

		Bens de Consumo		639		29.0		648		30.9				-1.4		-5.9		-5.9				-9		29.0				577		28.9		0.7

		- Não-duráveis		307		14.0		361		17.2				-15.0		-18.8		-18.8				-54		174.2				254		12.7		9.9

		- Duráveis		332		15.1		287		13.7				15.7		10.4		10.4				45		-145.2				323		16.2		-6.6

		. Automóveis		135		6.1		100		4.8				35.0		28.9		28.9				35		-112.9				146		7.3		-15.9

		Combustíveis e lubrificantes		550		25.0		554		26.4				-0.7		-5.2		-5.2				-4		12.9				664		33.2		-24.7

		- Petróleo		266		12.1		288		13.7				-7.6		-11.8		-11.8				-22		71.0				416		20.8		-41.9

		- Demais		284		12.9		266		12.7				6.8		1.9		1.9				18		-58.1				248		12.4		4.1

		Total		4,857		220.8		4,888		232.8				-0.6		-5.2		-5.2				-31		100.0				4,766		238.3		-7.4

		/1 : média diária por dia útil;  agosto/99 e julho/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX; Julho/2001: 22 dias úteis; julho/2000: 21 dias úteis; e junho/2001: 20 dias úteis.
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				Junho				Var. %				Part.%				Maio		Var.%		Julho								Var.%

				1999(A)		1998(B)		Abs.		(A/B)		1999		1998		1999(C)		(A/C)		2001		Média		2000		Média		2001/2000		Média

		UNIÃO EUROPÉIA		1,271		1,443		-173		-12.0		29.5		29.5		1,378		-7.8		1,291		58.7		1,260		60.0		2.5		-2.2

		. Alemanha		240		289		-50		-17.1		5.6		5.9		259		-7.4		434		19.7		425		20.2		2.1		-2.5

		. Itália		160		198		-38		-19.2		3.7		4.0		188		-15.0		192		8.7		198		9.4		-3.0		-7.4

		. França																		180		8.2		169		8.0		6.5		1.7

		. Espanha		112		126		-15		-11.6		2.6		2.6		165		-32.2		115		5.2		92		4.4		25.0		19.3

		. Reino Unido		138		118		20		17.1		3.2		2.4		137		0.7		100		4.5		114		5.4		-12.3		-16.3

		. Suécia																		66		3.0		58		2.8		13.8		8.6

		. Países Baixos		225		297		-71		-24.0		5.2		6.1		254		-11.2		51		2.3		44		2.1		15.9		10.6

		. Bélgica-Luxemburgo		178		193		-15		-7.8		4.1		4.0		178		-0.1		45		2.0		55		2.6		-18.2		-21.9

		ALADI		849		1,208		-359		-29.7		19.7		24.7		910		-6.8		879		40.0		1,036		49.3		-15.2		-19.0

		- MERCOSUL		550		801		-251		-31.3		12.8		16.4		586		-6.1		600		27.3		693		33.0		-13.4		-17.4

		. Argentina		439		633		-194		-30.6		10.2		13.0		460		-4.6		549		25.0		612		29.1		-10.3		-14.4

		. Uruguai		56		89		-33		-37.5		1.3		1.8		73		-23.5		30		1.4		53		2.5		-43.4		-46.0

		. Paraguai		55		79		-24		-29.9		1.3		1.6		53		5.2		21		1.0		28		1.3		-25.0		-28.4

		- DEMAIS DA ALADI		298		407		-108		-26.6		6.9		8.3		324		-8.0		279		12.7		343		16.3		-18.7		-22.4

		. Venezuela		49		56		-7		-12.1		1.1		1.1		58		-15.7		89		4.0		156		7.4		-42.9		-45.5

		. Chile		78		103		-26		-24.8		1.8		2.1		71		10.0		70		3.2		72		3.4		-2.8		-7.2

		. México		74		95		-22		-22.9		1.7		2.0		94		-22.1		68		3.1		59		2.8		15.3		10.0

		. Bolívia																		23		1.0		11		0.5		109.1		99.6

		EUA (*)		915		909		6		0.6		21.2		18.6		980		-6.6		1,145		52.0		1,131		53.9		1.2		-3.4

		ÁSIA		591		552		40		7.2		13.7		11.3		534		10.7		738		33.5		737		35.1		0.1		-4.4

		Japão		18		6		12		219.3		0.4		0.1		24		-25.1		254		11.5		247		11.8		2.8		-1.8

		Coréia do Sul		21		16		5		33.1		0.5		0.3		21		-2.5		155		7.0		113		5.4		37.2		30.9

		China																		103		4.7		108		5.1		-4.6		-9.0

		Taiwan (Formosa)		221		212		10		4.6		5.1		4.3		187		18.1		64		2.9		74		3.5		-13.5		-17.4

		Malásia		16		5		10		194.7		0.4		0.1		6		142.9		29		1.3		51		2.4		-43.1		-45.7

		Hong Kong																		29		1.3		28		1.3		3.6		-1.1

		Cingapura		69		127		-59		-46.1		1.6		2.6		68		0.9		25		1.1		25		1.2		0.0		-4.5

		Índia		32		11		21		191.4		0.7		0.2		13		152.2		24		1.1		18		0.9		33.3		27.3

		Indonésia																		19		0.9		31		1.5		-38.7		-41.5

		Tailândia		43		32		11		34.7		1.0		0.7		40		9.1		18		0.8		21		1.0		-14.3		-18.2

		EUROPA ORIENTAL		122		156		-35		-22.1		2.8		3.2		74		63.8		160		7.3		89		4.2		79.8		71.6

		. Letônia		7		10		-3		-27.3		0.2		0.2		6		16.4		90		4.1		4		0.2		2150.0		2047.7

		. Rússia		85		94		-9		-10.0		2.0		1.9		45		87.0		39		1.8		45		2.1		-13.3		-17.3

		. Hungria		10		9		0		4.0		0.2		0.2		8		25.8		9		0.4		7		0.3		28.6		22.7

		ÁFRICA		107		156		-49		-31.4		2.5		3.2		101		5.4		327		14.9		287		13.7		13.9		8.8

		. Argélia		28		29		-2		-5.3		0.6		0.6		29		-4.3		144		6.5		123		5.9		17.1		11.8

		. Nigéria		28		27		1		4.7		0.7		0.6		16		80.3		124		5.6		82		3.9		51.2		44.3

		. África do Sul		19		23		-4		-18.0		0.4		0.5		14		33.0		26		1.2		23		1.1		13.0		7.9

		ORIENTE MÉDIO		191		169		23		13.5		4.4		3.4		150		27.5		52		2.4		108		5.1		-51.9		-54.0

		. Israel		35		41		-6		-13.6		0.8		0.8		40		-11.6		34		1.5		24		1.1		41.7		35.2

		. Emirados Árabes Unidos		115		66		49		75.3		2.7		1.3		51		127.4		16		0.7		0		0.0		-		-

		. Arábia Saudita		115		66		49		75.3		2.7		1.3		51		127.4		1		0.0		66		3.1		-98.5		-98.6

		TOTAL		4,313		4,886		-573		-11.7		100.0		100.0		4,386		-1.7		4,857		220.8		4,888		232.8		-0.6		-5.2

		Julho/2001: 22 dias úteis e julho/2000: 21 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.
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				Junho				Var. %				Part.%				Maio		Var.%		Janeiro-Julho								Var.%						Part. %

				1999(A)		1998(B)		Abs.		(A/B)		1999		1998		1999(C)		(A/C)		2001		Média		2000		Média		2001/00		p/Média				2001		2000

		UNIÃO EUROPÉIA		1,271		1,443		-173		-12.0		29.5		29.5		1,378		-7.8		8,911				8,023		382.0		11.1		-100.0				26.3		26.5

		. Alemanha		240		289		-50		-17.1		5.6		5.9		259		-7.4		2,867				2,516		119.8		14.0		-100.0				8.5		8.3

		. Itália		160		198		-38		-19.2		3.7		4.0		188		-15.0		1,426				1,260		60.0		13.2		-100.0				4.2		4.2

		. França																		1,235				1,082		51.5		14.1		-100.0				3.6		3.6

		. Espanha		112		126		-15		-11.6		2.6		2.6		165		-32.2		788				634		30.2		24.3		-100.0				2.3		2.1

		. Reino Unido		138		118		20		17.1		3.2		2.4		137		0.7		715				670		31.9		6.7		-100.0				2.1		2.2

		. Suécia																		464				428		20.4		8.4		-100.0				1.4		1.4

		. Bélgica-Luxemburgo		178		193		-15		-7.8		4.1		4.0		178		-0.1		368				328		15.6		12.2		-100.0				1.1		1.1

		. Países Baixos		225		297		-71		-24.0		5.2		6.1		254		-11.2		311				481		22.9		-35.3		-100.0				0.9		1.6

		EUA (*)		915		909		6		0.6		21.2		18.6		980		-6.6		7,858				7,121		339.1		10.3		-100.0				23.2		23.5

		ALADI		849		1,208		-359		-29.7		19.7		24.7		910		-6.8		6,317				6,384		304.0		-1.0		-100.0				18.7		21.1

		- MERCOSUL		550		801		-251		-31.3		12.8		16.4		586		-6.1		4,410		245.0		4,367		208.0		1.0		17.8				13.0		14.4

		. Argentina		439		633		-194		-30.6		10.2		13.0		460		-4.6		3,938				3,820		181.9		3.1		-100.0				11.6		12.6

		. Uruguai		56		89		-33		-37.5		1.3		1.8		73		-23.5		313				339		16.1		-7.7		-100.0				0.9		1.1

		. Paraguai		55		79		-24		-29.9		1.3		1.6		53		5.2		159				208		9.9		-23.6		-100.0				0.5		0.7

		- DEMAIS DA ALADI		298		407		-108		-26.6		6.9		8.3		324		-8.0		1,907		-245		2,017		96.0		-5.5		-355.1				5.6		6.7

		. Chile		78		103		-26		-24.8		1.8		2.1		71		10.0		546				535		25.5		2.1		-100.0				1.6		1.8

		. Venezuela		49		56		-7		-12.1		1.1		1.1		58		-15.7		474				762		36.3		-37.8		-100.0				1.4		2.5

		. México		74		95		-22		-22.9		1.7		2.0		94		-22.1		442				382		18.2		15.7		-100.0				1.3		1.3

		ÁSIA		591		552		40		7.2		13.7		11.3		534		10.7		5,549				4,398		209.4		26.2		-100.0				16.4		14.5

		Japão		18		6		12		219.3		0.4		0.1		24		-25.1		1,940				1,549		73.8		25.2		-100.0				5.7		5.1

		Coréia do Sul		21		16		5		33.1		0.5		0.3		21		-2.5		1,070				725		34.5		47.6		-100.0				3.2		2.4

		China																		729				610		29.0		19.5		-100.0				2.2		2.0

		Taiwan (Formosa)		221		212		10		4.6		5.1		4.3		187		18.1		476				428		20.4		11.2		-100.0				1.4		1.4

		Índia		32		11		21		191.4		0.7		0.2		13		152.2		268				115		5.5		133.0		-100.0				0.8		0.4

		Malásia		16		5		10		194.7		0.4		0.1		6		142.9		231				265		12.6		-12.8		-100.0				0.7		0.9

		Hong Kong																		215				173		8.2		24.3		-100.0				0.6		0.6

		Cingapura		69		127		-59		-46.1		1.6		2.6		68		0.9		197				145		6.9		35.9		-100.0				0.6		0.5

		Tailândia		43		32		11		34.7		1.0		0.7		40		9.1		136				121		5.8		12.4		-100.0				0.4		0.4

		ÁFRICA		107		156		-49		-31.4		2.5		3.2		101		5.4		1,954				1,590		75.7		22.9		-100.0				5.8		5.3

		. Argélia		28		29		-2		-5.3		0.6		0.6		29		-4.3		791				879		41.9		-10.0		-100.0				2.3		2.9

		. Nigéria		28		27		1		4.7		0.7		0.6		16		80.3		699				318		15.1		119.8		-100.0				2.1		1.1

		. África do Sul		19		23		-4		-18.0		0.4		0.5		14		33.0		186				121		5.8		53.7		-100.0				0.5		0.4

		ORIENTE MÉDIO		191		169		23		13.5		4.4		3.4		150		27.5		912				798		38.0		14.3		-100.0				2.7		2.6

		. Arábia Saudita		115		66		49		75.3		2.7		1.3		51		127.4		526				399		19.0		31.8		-100.0				1.6		1.3

		. Israel		35		41		-6		-13.6		0.8		0.8		40		-11.6		218				153		7.3		42.5		-100.0				0.6		0.5

		. Emirados Árabes Unidos		35		41		-6		-13.6		0.8		0.8		40		-11.6		56				37		1.8		51.4		-100.0				0.2		0.1

		. Coveite		35		41		-6		-13.6		0.8		0.8		40		-11.6		55				40		1.9		37.5		-100.0				0.2		0.1

		. Iemen																		36				43		2.0		-16.3		-				0.1		0.1

		EUROPA ORIENTAL		122		156		-35		-22.1		2.8		3.2		74		63.8		612				563		26.8		8.7		-100.0				1.8		1.9

		. Rússia		85		94		-9		-10.0		2.0		1.9		45		87.0		225				277		13.2		-18.8		-100.0				0.7		0.9

		. Letônia																		180				65				176.9						0.5		0.2

		. Polônia		10		9		0		4.0		0.2		0.2		8		25.8		58				51		2.4		13.7		-100.0				0.2		0.2

		. Hungria		7		10		-3		-27.3		0.2		0.2		6		16.4		55				50		2.4		10.0		-100.0				0.2		0.2

		TOTAL		4,313		4,886		-573		-11.7		100.0		100.0		4,386		-1.7		33,858		1,881.0		30,256		1,440.8		11.9		30.6				100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.
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				Janeiro-Julho				Var.%		Part.%

				2001		2000		2001/00		2001		2000

				22		21

		Bens de capital		8,892		7,315		21.6		26.3		24.2

		Maquinaria industrial		2,632		2,132		23.5		7.8		7.0

		Máqs. e apars. escritório/científico		1,586		1,353		17.2		4.7		4.5

		Partes/peças p/bens de capital p/ind.		1,146		861		33.1		3.4		2.8

		Equipamento móvel de transporte		581		798		-27.2		1.7		2.6

		Acessórios de maquinaria industrial		607		524		15.8		1.8		1.7

		Demais		2,340		1,647		42.1		6.9		5.4

		Matérias-primas e intermediários		17,046		15,795		7.9		50.3		52.2

		Produtos químicos e farmacêuticos		4,770		4,454		7.1		14.1		14.7

		Produtos minerais		3,005		2,794		7.6		8.9		9.2

		. Naftas		1,018		1,071		-4.9		3.0		3.5

		Produtos intermediários - partes/peças		3,081		2,616		17.8		9.1		8.6

		Acessórios de equip. de transporte		2,741		2,351		16.6		8.1		7.8

		Produtos agropecuários não alimentícios		1,237		1,442		-14.2		3.7		4.8

		Produtos alimentícios primários		960		950		1.1		2.8		3.1

		Demais		1,252		1,188		5.4		3.7		3.9

		Bens de consumo		4,351		3,936		10.5		12.9		13.0

		- Bens não-duráveis		2,099		2,178		-3.6		6.2		7.2

		Produtos alimentícios		723		857		-15.6		2.1		2.8

		Produtos farmacêuticos		655		613		6.9		1.9		2.0

		Vestuário e outras confecções têxteis		117		102		14.7		0.3		0.3

		Produtos de toucador		125		137		-8.8		0.4		0.5

		Bebidas e tabaco		97		70		38.6		0.3		0.2

		Demais		382		399		-4.3		1.1		1.3

		- Bens duráveis		2,252		1,758		28.1		6.7		5.8

		Veículos automóveis de passageiros		952		511		86.3		2.8		1.7

		Objetos de adorno e de uso pessoal		418		375		11.5		1.2		1.2

		Máquinas e aparelhos de uso doméstico		304		290		4.8		0.9		1.0

		Partes e peças p/bens de cons. duráveis		302		290		4.1		0.9		1.0

		Móveis e outros equipamentos de casa		127		99		28.3		0.4		0.3

		Demais		149		193		-22.8		0.4		0.6

		Combustíveis e lubrificantes		3,569		3,210		11.2		10.5		10.6

		Petróleo		1,710		1,772		-3.5		5.1		5.9

		Demais		1,859		1,438		29.3		5.5		4.8

		Total		33,858		30,256		11.9		100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX.
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				Junho				Var. %				Part.%				Maio		Var.%				Julho										Var. %

				1999(A)		1998(B)		Abs.		(A/B)		1999		1998		1999(C)		(A/C)				2001		Média		2000		Média				2001/2000		Média

		UNIÃO EUROPÉIA		1,271		1,443		-173		-12.0		29.5		29.5		1,378		-7.8				1,231		56.0		1,298		61.8				-5.1		-9.4

		. Países Baixos		225		297		-71		-24.0		5.2		6.1		254		-11.2				239		10.9		252		12.0				-5.2		-9.6

		. Alemanha		240		289		-50		-17.1		5.6		5.9		259		-7.4				223		10.1		230		11.0				-3.0		-7.4

		. Reino Unido		138		118		20		17.1		3.2		2.4		137		0.7				167		7.6		132		6.3				26.9		21.1

		. Bélgica-Luxemburgo		178		193		-15		-7.8		4.1		4.0		178		-0.1				158		7.2		165		7.9				-4.3		-8.6

		. França																				149		6.8		135		6.4				10.5		5.5

		. Itália		160		198		-38		-19.2		3.7		4.0		188		-15.0				114		5.2		201		9.6				-43.1		-45.7

		. Espanha		112		126		-15		-11.6		2.6		2.6		165		-32.2				84		3.8		86		4.1				-2.6		-7.0

		ALADI		849		1,208		-359		-29.7		19.7		24.7		910		-6.8				1,085		49.3		1,097		52.2				-1.1		-5.6

		- MERCOSUL		550		801		-251		-31.3		12.8		16.4		586		-6.1				586		26.6		680		32.4				-13.8		-17.7

		. Argentina		439		633		-194		-30.6		10.2		13.0		460		-4.6				468		21.3		555		26.4				-15.7		-19.6

		. Paraguai		55		79		-24		-29.9		1.3		1.6		53		5.2				67		3.0		72		3.4				-7.1		-11.4

		. Uruguai		56		89		-33		-37.5		1.3		1.8		73		-23.5				51		2.3		53		2.5				-2.8		-7.3

		- DEMAIS DA ALADI		298		407		-108		-26.6		6.9		8.3		324		-8.0				499		22.7		417		19.9				19.6		14.1

		. México		74		95		-22		-22.9		1.7		2.0		94		-22.1				147		6.7		139		6.6				5.7		0.9

		. Chile		78		103		-26		-24.8		1.8		2.1		71		10.0				120		5.5		98		4.7				22.9		17.3

		. Venezuela		49		56		-7		-12.1		1.1		1.1		58		-15.7				96		4.4		59		2.8				62.7		55.3

		. Colômbia		35		52		-17		-32.5		0.8		1.1		37		-5.5				53		2.4		47		2.2				13.2		8.1

		EUA (*)		915		909		6		0.6		21.2		18.6		980		-6.6				1,216		55.3		1,229		58.5				-1.1		-5.6

		ÁSIA		591		552		40		7.2		13.7		11.3		534		10.7				630		28.6		671		32.0				-6.1		-10.4

		. China																				210		9.5		169		8.0				24.3		18.6

		. Japão																				178		8.1		217		10.3				-18.2		-21.9

		. Coréia do Sul																				37		1.7		53		2.5				-30.3		-33.5

		. Hong Kong																				36		1.6		42		2.0				-14.5		-18.4

		. Tailândia																				28		1.3		29		1.4				-1.0		-5.5

		. Índia																				28		1.3		32		1.5				-11.4		-15.5

		. Coréia do Norte																				23		1.0		10		0.5				128.9		118.5

		. Taiwan (Formosa)																				21		1.0		37		1.8				-42.7		-45.3

		. Malásia																				18		0.8		20		0.9				-10.1		-14.2

		. Cingapura																				18		0.8		21		1.0				-15.8		-19.7

		EUROPA ORIENTAL		122		156		-35		-22.1		2.8		3.2		74		63.8				160		7.3		97		4.6				64.6		57.1

		. Rússia		85		94		-9		-10.0		2.0		1.9		45		87.0				102		4.6		23		1.1				343.7		323.5

		. Romênia		7		10		-3		-27.3		0.2		0.2		6		16.4				18		0.8		20		1.0				-10.1		-14.2

		. Polônia		10		9		0		4.0		0.2		0.2		8		25.8				15		0.7		22		1.0				-32.7		-35.7

		ÁFRICA		107		156		-49		-31.4		2.5		3.2		101		5.4				160		7.3		116		5.5				38.3		32.0

		. Egito		28		29		-2		-5.3		0.6		0.6		29		-4.3				36		1.7		20		1.0				82.2		73.9

		. África do Sul		19		23		-4		-18.0		0.4		0.5		14		33.0				35		1.6		27		1.3				30.1		24.2

		. Nigéria		28		27		1		4.7		0.7		0.6		16		80.3				27		1.2		27		1.3				1.6		-3.0

		. Angola																				17		0.8		10		0.5				69.6		61.9

		ORIENTE MÉDIO		191		169		23		13.5		4.4		3.4		150		27.5				173		7.9		118		5.6				46.7		40.0

		. Arábia Saudita		115		66		49		75.3		2.7		1.3		51		127.4				53		2.4		33		1.6				62.1		54.7

		. Irã		35		41		-6		-13.6		0.8		0.8		40		-11.6				35		1.6		34		1.6				3.1		-1.6

		. Emirados Árabes Unidos																				24		1.1		15		0.7				61.4		54.1

		. Israel																				19		0.9		7		0.3				176.7		164.1

		Demais blocos																				310		14.1		377		18.0				-17.8		-21.5

		TOTAL		4,313		4,886		-573		-11.7		100.0		100.0		4,386		-1.7				4,965		225.7		5,003		238.2				-0.8		-5.3

		Julho/2001: 22 dias úteis e julho/2000: 21 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.
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				Julho										Var.% 2001/00						Part.%

				2001		Média		2000		Média				p/Valor		p/Média				2001		2000

				22				21

		Bens de capital		1,181		53.7		1,177		56.0				0.3		-4.2				24.3		24.1

		Maquinaria industrial		346		15.7		335		16.0				3.3		-1.4				7.1		6.9

		Máqs. e apars. escritório/científico		219		10.0		209		10.0				4.8		0.0				4.5		4.3

		Partes/peças p/bens de capital p/indústria		144		6.5		139		6.6				3.6		-1.1				3.0		2.8

		Equipamento móvel de transporte		67		3.0		133		6.3				-49.6		-51.9				1.4		2.7

		Demais		405		18.4		361		17.2				12.2		7.1				8.3		7.4

		Matérias-primas e intermediários		2,487		113.0		2,509		119.5				-0.9		-5.4				51.2		51.3

		Produtos químicos e farmacêuticos		729		33.1		718		34.2				1.5		-3.1				15.0		14.7

		Produtos intermediários - partes/peças		436		19.8		448		21.3				-2.7		-7.1				9.0		9.2

		Acessórios de equip. de transporte		381		17.3		385		18.3				-1.0		-5.5				7.8		7.9

		Produtos minerais		399		18.1		365		17.4				9.3		4.3				8.2		7.5

		- Nafta		131		6.0		115		5.5				13.9		8.7				2.7		2.4

		Produtos agropecuários não alimentícios		162		7.4		216		10.3				-25.0		-28.4				3.3		4.4

		Produtos alimentícios primários		141		6.4		159		7.6				-11.3		-15.4				2.9		3.3

		Demais		239		10.9		218		10.4				9.6		4.6				4.9		4.5

		Bens de consumo		639		29.0		648		30.9				-1.4		-5.9				13.2		13.3

		- Bens não-duráveis		307		14.0		361		17.2				-15.0		-18.8				6.3		7.4

		Produtos farmacêuticos		121		5.5		127		6.0				-4.7		-9.1				2.5		2.6

		Produtos alimentícios		86		3.9		124		5.9				-30.6		-33.8				1.8		2.5

		Produtos de toucador		18		0.8		24		1.1				-25.0		-28.4				0.4		0.5

		Vestuário e outras confecções têxteis		10		0.5		10		0.5				0.0		-4.5				0.2		0.2

		Bebidas e tabaco		15		0.7		16		0.8				-6.3		-10.5				0.3		0.3

		Demais		57		2.6		60		2.9				-5.0		-9.3				1.2		1.2

		- Bens duráveis		332		15.1		287		13.7				15.7		10.4				6.8		5.9

		Veículos automóveis de passageiros		135		6.1		100		4.8				35.0		28.9				2.8		2.0

		Objetos de adorno e de uso pessoal		59		2.7		58		2.8				1.7		-2.9				1.2		1.2

		Partes e peças p/bens de cons. duráveis		47		2.1		44		2.1				6.8		2.0				1.0		0.9

		Máquinas e aparelhos de uso doméstico		39		1.8		48		2.3				-18.8		-22.4				0.8		1.0

		Móveis e outros equipamentos de casa		28		1.3		16		0.8				75.0		67.0				0.6		0.3

		Demais		24		1.1		21		1.0				14.3		9.1				0.5		0.4

		Combustíveis e lubrificantes		550		25.0		554		26.4				-0.7		-5.2				11.3		11.3

		Petróleo		266		12.1		288		13.7				-7.6		-11.8				5.5		5.9

		Demais		284		12.9		266		12.7				6.8		1.9				5.8		5.4

		Total		4,857		220.8		4,888		232.8				-0.6		-5.2				100.0		100.0

		Julho/2001: 22 dias úteis e julho/2000: 21 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX.
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				Julho										Var.% 2001/00						Junho				Var.% p/Média

				2001		Média		2000		Média				Valor		Média				2001		Média		Jul/Jun-2001

		Básicos		1,490		67.7		1,290		61.4				15.5		10.3				1,583		79.2		-14.4

		Industrializados		3,401		154.6		3,613		172.0				-5.9		-10.1				3,358		167.9		-7.9

		. Semimanufaturados		665		30.2		749		35.7				-11.2		-15.3				562		28.1		7.6

		. Manufaturados		2,736		124.4		2,864		136.4				-4.5		-8.8				2,796		139.8		-11.0

		Op.  Especiais		74		3.4		100		4.8				-26.0		-29.4				101		5.1		-33.4

		Total		4,965		225.7		5,003		238.2				-0.8		-5.3				5,042		252.1		-10.5

		/1 : média diária por dia útil;  agosto/99 e julho/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX; Julho/2001: 22 dias úteis; julho/2000: 21 dias úteis; e junho/2001: 20 dias úteis.
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				Julho										Var. % 2001/2000

				2001		Média		2000		Média				Valor		Média

				22				21

		BÁSICOS		1,490		67.7		1,290		61.4				15.5		10.3

		Soja em grão		338		15.4		353		16.8				-4.2		-8.6

		Minério de ferro		281		12.8		253		12.0				11.1		6.0

		Fumo em folhas		158		7.2		104		5.0				51.9		45.0

		Farelo de soja		155		7.0		177		8.4				-12.4		-16.4

		Carne de frango		110		5.0		66		3.1				66.7		59.1

		Café em grão		91		4.1		91		4.3				0.0		-4.5

		Petróleo em bruto		75		3.4		51		2.4				47.1		40.4

		Carne bovina "in natura"		61		2.8		51		2.4				19.6		14.2

		Milho em grão		41		1.9		2		0.1				-		-

		Carne suína		27		1.2		15		0.7				80.0		71.8

		SEMIMANUFATURADOS		665		30.2		749		35.7				-11.2		-15.3

		Açúcar em bruto		158		7.2		107		5.1				47.7		41.0

		Celulose		90		4.1		139		6.6				-35.3		-38.2		104.00

		Semimanufaturados de ferro/aço		80		3.6		151		7.2				-47.0		-49.4

		Alumínio em bruto				0.0				0.0				0.0		0.0

		Óleo de soja em bruto				0.0				0.0				0.0		0.0

		Couros e peles		55		2.5		57		2.7				-3.5		-7.9

		Madeira serrada		42		1.9		36		1.7				16.7		11.4

		Ferro fundido		39		1.8		39		1.9				0.0		-4.5

		Alumínio em bruto		37		1.7		40		1.9				-7.5		-11.7

		MANUFATURADOS		2,736		124.4		2,864		136.4				-4.5		-8.8

		Automóveis passageiros		182		8.3		178		8.5				2.2		-2.4

		Aviões		173		7.9		223		10.6				-22.4		-25.9

		Calçados		164		7.5		140		6.7				17.1		11.8

		Apars.transmissores/recep.		154		7.0		147		7.0				4.8		0.0

		Autopeças		102		4.6		100		4.8				2.0		-2.6

		Motores p/veículos		96		4.4		88		4.2				9.1		4.1

		Açúcar refinado		82		3.7		47		2.2				74.5		66.5

		Laminados planos		62		2.8		64		3.0				-3.1		-7.5

		Suco de laranja		59		2.7		87		4.1				-32.2		-35.3

		Bombas e compressores		57		2.6		61		2.9				-6.6		-10.8

		Gasolina		47		2.1		36		1.7				30.6		24.6

		Óleos combustíveis		44		2.0		92		4.4				-52.2		-54.3

		Veículos de carga		43		2.0		68		3.2				-36.8		-39.6

		Papel e cartão para escrita		43		2.0		45		2.1				-4.4		-8.8

		Móveis		43		2.0		40		1.9				7.5		2.6

		Pneumáticos		41		1.9		47		2.2				-12.8		-16.7

		Motores e geradores		39		1.8		30		1.4				30.0		24.1

		OPERAÇÕES ESPECIAIS		74		3.4		100		4.8				-26.0		-29.4

		Combustíveis para consumo de bordo		63		2.9		89		4.2				-29.2		-32.4

		TOTAL		4,965		225.7		5,003		238.2				-0.8		-5.3

		Fonte: SISCOMEX; Julho/2001: 22 dias úteis e julho/2000: 21 dias úteis.
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				Janeiro-Julho						Var. %

				2001		2000				2001/00

				22		21

		REGIÃO SUDESTE		18,272		17,762				2.9

		São Paulo		11,784		11,122				6.0

		Minas Gerais		3,614		3,938				-8.2

		Rio de Janeiro		1,510		1,031				46.5

		Espírito Santo		1,364		1,671				-18.4

		REGIÃO SUL		8,548		7,209				18.6

		Rio Grande do Sul		3,754		3,225				16.4

		Paraná		3,048		2,452				24.3

		Santa Catarina		1,746		1,532				14.0

		REGIÃO NORDESTE		2,546		2,298				10.8

		Bahia		1,289		1,166				10.5

		Maranhão		360		425				-15.3

		Ceará		303		283				7.1

		Alagoas		206		96				114.6

		Pernambuco		186		149				24.8

		Rio Grande do Norte		103		77				33.8

		Paraíba		61		44				38.6

		Piauí		26		36				-27.8

		Sergipe		13		22				-40.9

		REGIÃO NORTE		1,871		1,816				3.0

		Pará		1,347		1,352				-0.4

		Amazonas		468		404				15.8

		Rondônia		28		31				-9.7

		Amapá		19		20				-5.0

		Acre		4		1				516.7

		Tocantins		3		6				-43.7

		Roraima		3		2				62.5

		REGIÃO CENTRO-OESTE		1,376		1,025				34.2

		Mato Grosso		750		599				25.2

		Goiás		348		293				18.8		104.00

		Mato Grosso do Sul		274		132				107.6

		Distrito Federal		4		1				245.5

		Alumínio em bruto								0.0

		Óleo de soja em bruto								0.0

		TOTAL		33,892		31,156				8.8

		Fonte: SISCOMEX.
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				Junho				Var. %				Part.%				Maio		Var.%				Janeiro-Julho								Var.%						Part. %

				1999(A)		1998(B)		Abs.		(A/B)		1999		1998		1999(C)		(A/C)				2001		Média		2000		Média		2001/00		p/Média				2001		2000

		UNIÃO EUROPÉIA		1,271		1,443		-173		-12.0		29.5		29.5		1,378		-7.8				8,911				8,023		382.0		11.1		-100.0				26.3		26.5

		. Alemanha		240		289		-50		-17.1		5.6		5.9		259		-7.4				358				345		16.4		3.8		-100.0				1.1		1.1

		. Países Baixos		225		297		-71		-24.0		5.2		6.1		254		-11.2				395				306		14.6		29.1		-100.0				1.2		1.0

		. Bélgica-Luxemburgo		178		193		-15		-7.8		4.1		4.0		178		-0.1				330				290		13.8		13.8		-100.0				1.0		1.0

		. Itália		160		198		-38		-19.2		3.7		4.0		188		-15.0				299				325		15.5		-8.0		-100.0				0.9		1.1

		. Reino Unido		138		118		20		17.1		3.2		2.4		137		0.7				233				226		10.8		3.1		-100.0				0.7		0.7

		. França																				237				195		9.3		21.5		-100.0				0.7		0.6

		. Espanha		112		126		-15		-11.6		2.6		2.6		165		-32.2				139				104		5.0		33.7		-100.0				0.4		0.3

		EUA (*)		915		909		6		0.6		21.2		18.6		980		-6.6				7,858				7,121		339.1		10.3						23.2		23.5

		ALADI		849		1,208		-359		-29.7		19.7		24.7		910		-6.8				6,317		351		6,384		304.0		-1.0		15.4				18.7		21.1

		- MERCOSUL		550		801		-251		-31.3		12.8		16.4		586		-6.1				4,410		245.0		4,367		208.0		1.0		17.8				13.0		14.4

		. Argentina		439		633		-194		-30.6		10.2		13.0		460		-4.6				833				844		40.2		-1.3		-100.0				2.5		2.8

		. Paraguai		55		79		-24		-29.9		1.3		1.6		53		5.2				117				116		5.5		0.9		-100.0				0.3		0.4

		. Uruguai		56		89		-33		-37.5		1.3		1.8		73		-23.5				107				106		5.0		0.9		-100.0				0.3		0.4

		- DEMAIS DA ALADI		298		407		-108		-26.6		6.9		8.3		324		-8.0				1,907		105.9		2,017		96.0		-5.5		10.3				5.6		6.7

		. México		74		95		-22		-22.9		1.7		2.0		94		-22.1				220				198		9.4		11.1		-100.0				0.6		0.7

		. Chile		78		103		-26		-24.8		1.8		2.1		71		10.0				187				152		7.2		23.0		-100.0				0.6		0.5

		. Venezuela		49		56		-7		-12.1		1.1		1.1		58		-15.7				120				102		4.9		17.6		-100.0				0.4		0.3

		. Colômbia		35		52		-17		-32.5		0.8		1.1		37		-5.5				82				70		3.3		17.1		-100.0				0.2		0.2

		ÁSIA		591		552		40		7.2		13.7		11.3		534		10.7				5,549				5,398		257.0		2.8		-100.0				16.4		17.8

		Japão																				334				388		18.5		-13.9		-100.0				1.0		1.3

		China																				194				88		4.2		120.5		-100.0				0.6		0.3

		Coréia do Sul																				71				75		3.6		-5.3		-100.0				0.2		0.2

		Cingapura																				39				24		1.1		62.5		-100.0				0.1		0.1

		Hong Kong																				66				70		3.3		-5.7		-100.0				0.2		0.2

		Indonésia																				43				32		1.5		34.4		-100.0				0.1		0.1

		Taiwan (Formosa)																				44				49		2.3		-10.2		-100.0				0.1		0.2

		ÁFRICA		191		169		23		13.5		4.4		3.4		150		27.5				1,954				1,590		75.7		22.9						5.8		5.3

		ORIENTE MÉDIO		107		156		-49		-31.4		2.5		3.2		101		5.4				912				798		38.0		14.3						2.7		2.6

		EUROPA ORIENTAL		122		156		-35		-22.1		2.8		3.2		74		63.8				612				563		26.8		8.7		-100.0				1.8		1.9

		. Rússia		85		94		-9		-10.0		2.0		1.9		45		87.0				157				97		4.6		61.9		-100.0

		. Polônia		10		9		0		4.0		0.2		0.2		8		25.8				11				27		1.3		-59.3		-100.0

		. Romênia		7		10		-3		-27.3		0.2		0.2		6		16.4				18				7		0.3		157.1		-100.0

		. Arábia Saudita		115		66		49		75.3		2.7		1.3		51		127.4				78				69		3.3		13.0		-100.0

		. Irã		35		41		-6		-13.6		0.8		0.8		40		-11.6				48				33		1.6		45.5		-100.0

		. Emirados Árabes Unidos																				60				23		1.1		160.9		-100.0

		TOTAL		4,313		4,886		-573		-11.7		100.0		100.0		4,386		-1.7				33,858				30,256		1,440.8		11.9		-100.0				100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.
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				EXPORTAÇÃO								IMPORTAÇÃO								SALDO

				2001		2000		Var.%				2001		2000		Var.%				2001		2000

		JAN		4,538		3,453		31.4				5,016		3,569		40.5				-478		-116						5,494		3,685		41

		FEV		4,083		4,123		-1.0				4,005		4,047		-1.0				78		76

		JAN/FEV		8,621		7,576		13.8				9,021		7,616		18.4				-400		-40

		MAR		5,167		4,472		15.5				5,447		4,452		22.3				-280		20

		JAN/MAR		13,788		12,048		14.4				14,468		12,068		19.9				-680		-20

		ABR		4,730		4,181		13.1				4,609		3,995		15.4				121		186

		JAN/ABR		18,518		16,229		14.1				19,077		16,063		18.8				-559		166

		MAI		5,367		5,063		6.0				5,158		4,700		9.7				209		363

		JAN/MAI		23,885		21,292		12.2				24,235		20,763		16.7				-350		529

		JUN		5,042		4,861		3.7				4,766		4,605		3.5				276		256

		JAN/JUN		28,927		26,153		10.6				29,001		25,368		14.3				-74		785

		JUL		4,965		5,003		-0.8				4,857		4,888		-0.6				108		115

		JAN/JUL		33,892		31,156		8.8				33,858		30,256		11.9				34		900

		Fonte: SISCOMEX.
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				Janeiro-Julho						Variação 2001/00						Part. %

				2001		2000				Abs.		Rel.				2001		2000

		Básicos		8,918		7,251				1,667		23.0				26.3		23.3

		Industrializados		23,935		23,071				864		3.7				70.6		74.0

		. Semimanufaturados		4,597		4,805				-208		-4.3				13.6		15.4

		. Manufaturados		19,338		18,266				1,072		5.9				57.1		58.6

		Op.  Especiais		1,039		834		9		205		24.6				3.1		2.7

		. Combustíveis p/consumo de bordo		692		597				95		15.9				2.0		1.9

		. Reexportação de aeronaves		265		181				84		46.4				0.8		0.6

		Total		33,892		31,156				2,736		8.8				100.0		100.0

		/1 : média diária por dia útil;  agosto/99 e julho/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX.
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		Período		Exportação Total						Básicos						Semimanufaturados						Manufaturados

		Var. %		Preço		Quantum				Preço		Quantum				Preço		Quantum				Preço		Quantum

		Jan/Julho-2001/2000		-2.0		10.9				-7.6		32.9				-6.5		1.9				1.3		5.0

		Elaboração: FUNCEX
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				Janeiro-Julho						Var.% 2001/00				Contrib.		Part. %

				2001		2000				Abs.		Rel.		p/Valor		2001		2000

		Bens de Capital		8,892		7,315				1577		21.6		43.8		26.3		24.2

		Matérias-primas e intermediários		17,046		15,795				1251		7.9		34.7		50.3		52.2

		- Nafta		1,018		1,071				-53		-4.9		-1.5		3.0		3.5

		Bens de Consumo		4,351		3,936				415		10.5		11.5		12.9		13.0

		- Não-duráveis		2,099		2,178				-79		-3.6		-2.2		6.2		7.2

		- Duráveis		2,252		1,758				494		28.1		13.7		6.7		5.8

		. Automóveis		952		511				441		86.3		12.2		2.8		1.7

		Combustíveis e lubrificantes		3,569		3,210				359		11.2		10.0		10.5		10.6

		- Petróleo		1,710		1,772				-62		-3.5		-1.7		5.1		5.9

		- Demais		1,859		1,438				421		29.3		11.7		5.5		4.8

		Total		33,858		30,256				3,602		11.9		100.0		100.0		100.0

		/1 : média diária por dia útil;  agosto/99 e julho/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX.






